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A morte da juíza carioca Patrícia 
Acioli chamou atenção para o risco 
a que se expõem os magistrados da 
área criminal. No RN não é diferente.

Leilão para defi nir concessão do novo 
aeroporto é amanhã, na Bovespa. 
Mas em São Gonçalo mais de 300 
pessoas trabalham na infraestrutura.
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/ EDUCAÇÃO /  UMA SEMANA DEPOIS DE DENUNCIAR ESCOLAS VAZIAS AOS SÁBADOS, QUANDO DEVERIA HAVER 
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AOS SÁBADOS
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JUÍZES CRIMINAIS 
DO RN CONVIVEM 
COM AMEAÇAS

VOAR, VOAR, 
SUBIR, SUBIR...

HAENDEL DANTAS, 
O CARA POR 
TRÁS DO BLOG 
COMUNICADORES

APÓS CONTUSÃO, 
RICARDO OLIVEIRA 
PENSA EM PARAR 
COM O FUTEBOL

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

Aos 23 anos, a jornalista Ana Paula Davim é um poço de ideias. Todas 
criativas. Filha do senador Paulo Davim e de uma professora, foi repórter 
esportiva de rádio e uma das fi nalistas da seleção nacional que o programa 
CQC, da Band, promoveu no ano passado. Agora ela embarca em novo 
projeto, o Arrudeio, programa com o mesmo DNA do CQC, na Band local.

PAULINHA
SEM ARRODEIOS

13 CULTURA

04 RODA VIVA
CEARÁ-MIRIM 

AFASTA CRISE E 
PREPARA INÍCIO DA 
MOAGEM DA CANA 

DE AÇÚCAR

Na cerimônia que 
marcou a entrega das 
carteiras profi ssionais a 
48 novos médicos, uma 
constatação. Boa parte 
deles decidiu seguir a 
carreira inspirada na 
experiência dos pais
com a Medicina.

PAI É PAI,
MÃE É 
MÃE E FILHO 
DE MÉDICO, 
MÉDICO É

12 CULTURA

 ▶ Harue Santiago (foto maior) está entre novos médicos inspirados nos pais

 ▶ Haendel, 23, criou blog-referência no país
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 ▶ENEM TERÁ CUSTO DE R$ 45 POR ALUNO ▶MINISTÉRIOS PODEM SER INVESTIGADOS

O Enem 2011 custará, no total, R$ 238,5 milhões, e tem 5,3 milhões 
de participantes inscritos em todo o país, segundo o Inep (Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais), órgão do Ministério 
da Educação responsável pela prova. O custo por aluno, portanto, será 
de R$ 45. De acordo com o Inep, o valor é cerca de metade do custo 
de inscrição na maioria dos vestibulares do Brasil. A taxa de inscri-
ção para o Enem foi de R$ 35 neste ano. As inscrições já estão encerra-
das e a prova ocorre nos dias 22 e 23 de outubro. O cálculo do custo do 
exame inclui a contratação de consórcio liderado pelo Cespe, ligado à 
Universidade de Brasília, para realização da prova, além de gastos com 
Correios, gráfi ca e um repasse para as secretarias de segurança dos Es-
tados e Forças Armadas, encarregadas da segurança da prova. 

A Comissão de Ética Pública deve decidir no início de setembro se 
irá investigar administrativamente as acusações contra servidores dos 
ministérios da Agricultura e do Turismo. A informação é do presiden-
te da comissão, Sepúlveda Pertence. Na pasta da Agricultura, o ex-mi-
nistro Wagner Rossi é alvo de uma série de acusações. O ex-chefe de 
Licitações do ministério Israel Leonardo Batista disse em entrevista 
que o ministério foi “corrompido” após a chegada de Rossi à pasta, no 
início de 2010. No Turismo, cinco funcionários foram presos na Ope-
ração Voucher, da Polícia Federal. O secretário-executivo da pasta, Fre-
derico Costa, número dois na hierarquia da pasta, pediu demissão do 
cargo. A operação prendeu no total 36 suspeitos de desvios de recurso 
em um convênio do ministério com uma entidade privada. 

O PREFEITO DE Campinas (93 
km de SP), Hélio de Oliveira 
Santos, o dr. Hélio (PDT), foi 
cassado na madrugada de 
ontem pelos vereadores da 
cidade sob acusação de ter 
cometido infrações político-
administrativas ao não 
impedir um suposto esquema 
de corrupção e irregularidades 
na aprovação de loteamentos 
e na instalação de antenas de 
telefonia celular. 

Somente um vereador, 
Sérgio Benassi (PCdoB), votou 
pela manutenção do prefeito 
no cargo nas três acusações. 
O PT e PDT, base de dr. Hélio, 
representaram 11 votos 
pelo impeachment. Antes 
de denúncias do Ministério 
Público sobre fraudes em 
licitações da Sanasa (empresa 
mista de saneamento da 
cidade), dr. Hélio tinha 23 
vereadores aliados. 

Para a cassação, eram 
necessários 22 dos 33 votos 
da Câmara Municipal para 
qualquer uma das acusações 
que recaem sobre ele.  O 
julgamento do impeachment 
de dr. Hélio começou na 
quinta-feira, com a leitura das 
1.649 páginas do processo. 
Mesmo com 26 vereadores 
utilizando o tempo de até 15 
minutos para fala sobre as 
denúncias, em manifestações 
que duraram até por volta 
de 5h de hoje, a Câmara 
permaneceu cheia a maior 
parte do tempo. 

Ao término das falas, os 
vereadores ainda aguardaram 
aproximadamente por 15 
minutos pela apresentação 
de defesa do prefeito, o que 
não ocorreu, pois nem ele 
nem qualquer procurador 
compareceram ao local. 

Dr. Hélio nega 
qualquer envolvimento em 
irregularidades. Ele alega que, 
assim que soube de todos 
os casos suspeitos, tomou 
as medidas cabíveis, com 
exonerações e pedido de 
sindicâncias. 

FRAUDES
Foi o Ministério Público 

do Estado de São Paulo 
que denunciou fraudes em 
licitações da Sanasa. O prefeito 
não está entre os envolvidos, 
mas a acusação é de que sua 
mulher e ex-chefe de gabinete, 
Rosely Nassim Santos, chefi ava 
a cobrança de propinas para 
direcionamento das licitações 
e liberação de alvarás. Ela nega. 

O prefeito agora cassado 
pode questionar na Justiça 
a decisão dos vereadores. A 
cassação de dr. Hélio leva ao 
cargo um dos suspeitos de 
envolvimento no suposto 
esquema de corrupção que 
gerou o processo contra o 
pedetista. O vice-prefeito 
Demétrio Vilagra (PT) assume 
o cargo assim que a cassação 
de dr. Hélio for publicada no 
“Diário Ofi cial” e comunicada 
à Justiça Eleitoral. 

O vice foi denunciado sob 
acusação de receber R$ 20 mil 
de empresários com contratos 
com a Sanasa. Ele nega 
envolvimento no esquema. 

SÍMBOLO DA GERAÇÃO 
vitoriosa do ABC marcada 
pela conquista do primeiro 
campeonato nacional da 
história do clube, o volante 
Ricardo Oliveira, 34 anos, 
pensa em encerrar a carreira 
este ano. O motivo, segundo 
o próprio jogador, é a série de 
contusões que vem sofrendo 
nas partidas. É a primeira 
vez na carreira que Oliveira 
fi ca tantos jogos fora do time 
por lesões. Na sexta-feira, no 
empate por 1 a 1 do ABC com 
a Ponte Preta, no Frasqueirão, 
uma nova contusão no 
ligamento cruzado do joelho 
direito deve deixar o atleta 
de molho por mais algumas 
semanas. 

Ricardo Oliveira anunciou 
a ‘aposentadoria’ ao presidente 
do clube Rubens Guilherme 
e ao diretor de futebol Flávio 
Anselmo após a partida. A 
conversa aconteceu do lado de 
fora do vestiário quando a dupla 
conversava com o treinador 
Guto Ferreira. A notícia pegou a 
todos de surpresa. 

Ontem pela manhã, de 
cabeça mais fria, o jogador 
disse ao NOVO JORNAL que 
ainda terá outra conversa 
com a diretoria e pode rever 
a decisão. Porém, em 2011, 
ele admite as difi culdades de 
continuar em campo. “Não 
estou com a cabeça boa para 
passar por esses tipos de 
contusões. Mas vou dar uma 
pensada direitinho um pouco 
mais. Isso (as contusões) 
está me tirando do sério, 
nunca aconteceu comigo 
antes”, disse, por telefone, 
desanimado. 

Em um ano e meio de 
clube, Oliveira já acumulou 
três lesões no músculo adutor 
da coxa e, agora, no joelho. 
Ele admitiu que estava com a 
cabeça quente na hora em que 
comunicou a decisão e espera 
ter uma nova conversa com 
a diretoria. “Ontem (sexta-
feira) estava com a cabeça 
quente, mas ainda pretendo 
conversar também com a 
comissão técnica. Não sei se 
ano que vem posso voltar, só 
não estou mais agüentando 
essa situação”, afi rmou um 
frustrado Ricardo Oliveira. 

Embora ainda vá repensar 
o futuro, o jogador espera 
continuar em Natal. Por aqui, 
pretende investir em imóveis 
e já montou uma loja no 
Shopping do Artesanato para 
aumentar a renda da família. 
Em 2011, o carioca Ricardo 
Oliveira completa 20 anos de 
uma carreira iniciada em 1991 
no Bangu. De lá para cá perdeu 
a conta do número de clubes 
por onde passou. 

PREFEITO DE 
CAMPINAS 
É CASSADO

O GUERREIRO 
BAIXA A GUARDA

/ CORRUPÇÃO /

/ ABC /

SÁBADO COM AULA. 

ATÉ QUE ENFIM...
/ EDUCAÇÃO /  NOVO JORNAL VOLTOU A PERCORRER AS MESMAS ESCOLAS DA REDE ESTADUAL 
QUE NA SEMANA PASSADA ESTAVAM FECHADAS; TRÊS DELAS, ONTEM, OFERECIAM REPOSIÇÃO

UMA SEMANA DEPOIS de percorrer sete escolas 
estaduais para verifi car se estão cumprindo 
a recomendação de repor aulas aos sábados, 
o NOVO JORNAL visitou, na manhã de on-
tem, as mesmas unidades prejudicadas pela 
greve de quase três meses dos professores da 
rede estadual. Ao contrário da semana passa-
da, quando todas as unidades estavam de por-
tões fechados, ontem três unidades estavam, 
enfi m, com alunos e professores em sala de 
aula, tentando cumprir o cronograma de ma-
térias previstas. 

Das escolas visitadas, quatro continuavam 

fechadas. Uma ressalva a ser feita é com rela-
ção à escola Anísio Teixeira, uma das poucas 
unidades de ensino da capital a não parar as 
atividades durante a greve; portanto, não há 
necessidade de repor o conteúdo atrasado. 

A Escola Estadual Frei Miguelinho optou 
por não oferecer aulas aos sábados. A unidade 
de ensino decidiu ampliar o horário dos tur-
nos matutino e vespertino durante a semana. 
Para complementar o calendário, a escola está 
utilizando apenas o primeiro sábado de cada 
mês para repor aulas.  

Nas Escolas Estaduais Almirante Newton 

Braga e Calazans Pinheiro, as aulas aconte-
ciam normalmente. O problema, contudo, era 
a falta de alunos. Desde o início do processo 
de reposição, apenas 50% dos alunos, nas duas 
escolas, estão comparecendo às aulas nos sá-
bados. No caso da Escola Estadual Isabel Go-
dim, uma das primeiras a apresentar à Secre-
taria Estadual de Educação um calendário au-
tônomo para a reposição do período letivo, as 
aulas aconteciam para cinco turmas. A dire-
ção optou por um rodízio. Com isso, parte dos 
alunos dos períodos matutino e vespertino 
têm aulas a cada sábado. 

E.E. CALAZANS PINHEIRO

E.E. PADRE MIGUELINHO E.E. ATHENEU NORTE-RIO-GRANDENSE

E.E. ISABEL GONDIM E.E. NEWTON BRAGA E.E WINSTON CHURCHILL

Aulas de reposição, ontem, 
estavam sendo realizadas  

normalmente, mas a escola 
contava com pouco mais de 40% 

dos 350 alunos matriculados.

A reposição das aulas que deixaram de ser ministradas durante a greve dos 
professores está ocorrendo com a ampliação, durante a semana, do horário 
de aula. Por mês, um sábado também é utilizado para adiantar o conteúdo. 

Sem aulas. Portões fechados, como no sábado da semana passada. 
Somente o vigilante Ivanildo Silva estava presente. 

Não quis conversar com a reportagem. 

Aulas do sábado estão sendo 
realizadas em esquema de rodízio. 

Cinco turmas assistiam aulas 
ontem, mas a reposição não é bem 

aceita por alguns alunos. 

Voltada para o ensino fundamental,  
contava com 70% de presença 

de alunos. A professora Maria das 
Graças Pinheiro estava fazendo 

revisão de conteúdo.   

Como na semana passada, 
ontem novamente a escola 

estava com os portões fechados 
e sem funcionários para oferecer 

informações à reportagem. 

/ CONVENÇÃO /

A CONVENÇÃO ESTADUAL do Partido 
Democratas não trouxe surpre-
sas. Realizada ontem, no auditório 
da Assembleia Legislativa, o even-
to reafi rmou a liderança do sena-
dor José Agripino à frente da le-
genda no Rio Grande do Norte. Ele 
foi reeleito presidente do diretório 
estadual e aproveitou para confi r-
mar que o partido pretende lançar 
candidatos próprios em quase to-
dos os municípios potiguares nas 
eleições do próximo ano. 

Para o senador José Agripino, a 
reeleição nos quadros do diretório 
regional, que conta também com 
a governadora Rosalba Ciarlini na 
vice-presidência, é essencial para 
o fortalecimento do DEM estadu-
al. “Estamos renovando a lideran-

ça para crescermos ainda mais em 
todos os municípios potiguares”, 
disse.

As discussões em torno das 
eleições municipais de 2012 de-
ram o tom das conversas e dos 
discursos  durante a convenção. 
Segundo a governadora Rosalba 
Ciarlini, a idéia é ampliar a base de 
apoio do governo estadual. “Saire-
mos muito mais fortes em 2012”, 
disse. Hoje, o DEM conta com 16 
prefeitos no Rio Grande do Norte. 

Com relação à capital, onde a 
intenção é ter um candidato pró-
prio, a legenda não tem um nome 
defi nido. Um dos nomes lembra-
dos é o do deputado federal Felipe 
Maia. No entanto, ele deixou em 
suspenso uma possível candidatu-

DEMOCRATAS REELEGEM 
O DIRETÓRIO ESTADUAL

 ▶ Convenção do DEM, ontem, na Assembleia Legislativa

ra à Prefeitura de Natal. “Fico feliz 
por ter meu nome cogitado. Mas 
meu projeto ainda não é a prefei-
tura, eu pretendo terminar meu 
mandato”, disse. 

No evento, que contou com 
mais de 300 fi liados, também esti-
veram representantes da base alia-
da do DEM, como o deputado fe-

deral Rogério Marinho, do PSDB. 
A surpresa fi cou por conta da pre-
sença da prefeita Micarla de Sousa 
e do senador federal Paulo Davim, 
ambos do PV. Eles afi rmaram que a 
visita fora apenas de cortesia. “Não 
tem nada a ver com uma possível 
aliança. Só vim congratular o sena-
dor José Agripino”, disse o senador.

 ▶ Ricardo Oliveira, volante

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ROMINNA JÁCOME
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Não é só a proposta do ITIV 
que vai ter refl exos a médio pra-
zo para as fi nanças municipais. 
O projeto de lei que trata da recu-
peração da Dívida Ativa também 
tem essa fi nalidade. 

Natal tem hoje inscritos em 
dívida ativa mais de R$ 1 bilhão e 
quer recuperar 10% desse valor ao 
longo de um ano. A proposta visa 
permitir a contratação de empre-
sas privadas especializadas em co-
brança para tentar convencer o 
contribuinte ainda na fase admi-
nistrativa a quitar seus débitos. 

Também está previsto refor-
mar a estrutura da prefeitura vol-
tada para a cobrança desses im-
postos atrasados, inclusive com a 
criação de uma procuradoria es-
pecializada. O trabalho envolve-
ria campanhas de educação tri-
butária, a instalação de balcões de 
atendimento em locais de grande 
fl uxo de pessoas, o envio de cor-
respondências entre outras for-
mas de cobrança. 

O secretário de Gestão Estra-
tégica admite que essa proposta é 
voltada para a cobrança a peque-
nos e médios contribuintes, até 
porque o objetivo é cobrar esses 
débitos antes deles irem parar na 
Justiça. A maior parte dos valores 
inscritos na Dívida Ativa é prove-
niente de grandes contribuintes, 
mas a cobrança desses tributos já 
está na justiça. 

A proposta é polêmica por-
que existe uma discussão sobre a 
competência exclusiva do Poder 
Público em lançar e cobrar impos-
tos, mas a terceirização dos servi-
ços de cobrança tributos já é ado-
tada em outras cidades onde es-
critórios de cobrança e até bancos 
são contratados para tentar recu-
perar dívidas vencidas e são remu-
neradas por um percentual do va-
lor que conseguem arrecadar. 

DEPÓSITOS 
De todas as medidas propos-

tas pela prefeita Micarla de Sou-

sa a que irá dar um alívio imediato 
no caixa da prefeitura é o projeto 
de lei que, se aprovado, autoriza-
rá o município a usar 70% dos re-
cursos depositados judicialmente 
para algumas fi nalidades listadas 
na própria lei e que incluem obras 
de infraestrutura, saneamento, 
construção e reforma de unida-
des de saúde e de escolas e o paga-
mento de precatórios. 

Segundo Carlos Von Sohsten, 
há cerca de R$ 40 milhões em de-
pósitos judiciais, o que signifi ca 
que se for aprovada a lei a prefeitu-
ra teria imediatamente R$ 28 mi-
lhões a mais para usar em obras. 

Os depósitos judiciais são re-
cursos que fi cam em uma con-
ta específi ca do Banco do Brasil e, 
como o nome diz, são depositadas 
lá atendendo determinação judi-
cial por contribuintes que estão 
discutindo uma dívida ou a co-
brança de determinado valor.  

O problema é que, enquanto 
não há a solução do confl ito, o que 

muitas vezes leva anos, o dinheiro 
fi ca indisponível para o município. 
O objetivo disso é evitar que, em 
caso de decisão favorável ao con-
tribuinte, ele tenha difi culdade em 
reaver os valores pagos. 

O secretário Carlos Von Sohs-
ten garante que a lei não irá impli-
car em difi culdade para o municí-
pio repor os recursos depositados 
em juízo por alguma contribuin-
te, caso ele ganhe a causa na justi-
ça. Seria criado um Fundo específi -
co onde esses recursos fi cariam se-
parados da conta única do municí-
pio. Além disso, ele garante que os 
outros 30% dos depósitos judiciais 
que continuam indisponíveis se-
riam sufi ciente para honrar even-
tuais compromissos com credores 
que ganhem o direito de reaver re-
cursos depositados em juízo e o 
próprio tesouro serviria de garantia 
caso os 30% fossem insufi cientes. 

Os outros quatro projetos 
de lei que estão na Câmara Mu-
nicipal têm o objetivo de au-
mentar a receita do município 
para fazer frente à necessidade 
de oferecer contrapartidas em 
obras federais. 

Alguns deles buscam um 
reforço de caixa imediato, ou-
tros têm a intenção de reforçar 
a capacidade de arrecadação 
futura da Prefeitura facilitan-
do a fi scalização e a cobrança 
de tributos. 

Nessa última classe se inse-
re o projeto de lei que reduz de 
3% para 1,5% do valor do imó-
vel a alíquota do Imposto sobre 
a Transmissão Inter Vivos, o 
ITIV. Além disso, o projeto per-
mite ainda que o contribuinte 
possa parcelar em até 12 meses 
o valor a ser pago. 

Para ter direito ao descon-
to e ao parcelamento, no en-
tanto, o contribuinte tem que 
dar entrada com o processo 
de transferência de titularida-
de do imóvel em até 120 dias a 
partir da data de publicação de 
um decreto da prefeita que irá 
disciplinar a lei. Depois desse 
período volta a valer a alíquota 
normal de 3%. 

O ITIV é cobrado junto 
com o laudêmio em algumas 
áreas da cidade e os dois jun-
tos chegam a 5% do valor do 
imóvel. Assim, uma pessoa que 
compra um apartamento por 
R$ 200 mil, por exemplo, tem 
que pagar R$ 10 mil de impos-
to para a prefeitura, fora o va-
lor cobrado pelo cartório para 
fazer a escritura e o registro no 
cartório de imóveis. Os altos 
valores fazem com que muitas 
pessoas deixem de registrar o 
imóvel no seu nome e prefi ram 
fi car com um contrato particu-
lar de compra e venda. 

O secretário Carlos Von So-
hstem diz que o município não 
tem uma estimativa de quan-
to essa lei possa gerar a mais 

na receita da prefeitura por-
que não sabe quantos contri-
buintes vão aderir e nem tem 
uma base de quantos imóveis 
existem nessa situação, já que 
o mercado imobiliário é muito 
dinâmico. 

Mas ele admite que, mais 
do que aumentar a arrecada-
ção imediata do ITIV, o objeti-
vo da lei é fazer a regularização 
para a cobrança do IPTU. 

CÓDIGO
Segundo a mensagem as-

sinada pela prefeita Micarla de 
Sousa que acompanha o pro-
jeto de lei, o Código Tributá-
rio estabelece como fato gera-
dor do IPTU a propriedade, o 
domínio útil e a posse de imó-
vel, cobrando-se o imposto do 
proprietário, titular do domínio 
ou possuidor do imóvel. Isso na 
prática faz com que a secreta-
ria de Tributação tenha o en-
tendimento de que qualquer 
documento particular pos-
sa ser utilizado para a transfe-
rência da titularidade do imó-
vel, difi cultando a cobrança do 
IPTU porque, para os efeitos le-
gais, o proprietário do imóvel é 
aquele que detém o registro no 
cartório, o que atrapalha o tra-
balho da Procuradoria do Mu-
nicípio na hora de ajuizar ações 
de cobrança. 

Além disso, o recadastra-
mento imobiliário feito pela 
prefeitura apontou a existência 
de vários imóveis sem escritu-
ra pública no cartório de regis-
tro. A secretaria de Tributação 
precisa da regularização deles 
para manter atualizados seus 
cadastros e o lançamento das 
cobranças. “Com esse projeto, 
além do benefício para o pro-
prietário, o que se quer é fazer 
a regularização da cobrança do 
IPTU, o que vai refl etir numa 
melhora da arrecadação des-
se imposto a partir do próximo 
ano”, diz Carlos Von Sohsten. 

A PREFEITURA DE Natal tenta mais 
uma vez encontrar o equilíbrio fi -
nanceiro para poder fazer novos 
investimentos e encerrar o ano 
com as contas em dia. Atualmen-
te a dívida de curto prazo com for-
necedores e prestadores de servi-
ço está em torno de R$ 90 milhões, 
o que está causando difi culdades 
de caixa para bancar a contrapar-
tida em obras federais e impedin-
do que novos investimentos em 
obras públicas sejam feitos pelo 
município. 

Para resolver o problema, a 
prefeitura lançou uma série de 
medidas que começou em abril 
deste ano com o decreto 9.365 da 
prefeita Micarla de Sousa (PV) de-
terminando iniciativas para con-
ter despesas. 

O desdobramento desse tra-
balho está sendo dado agora com 
uma série de cinco projetos de lei 
em tramitação na Câmara Muni-
cipal que buscam basicamente 
aumentar as receitas do municí-
pio. Três deles foram enviados esta 
semana para o legislativo, mas há 
outros dois que já estavam trami-
tando e que fazem parte do que a 
prefeitura convencionou chamar 
de Agenda do Equilíbrio. 

O secretário de Gestão Estra-
tégica do município, Carlos Von 
Sohsten, que também é coorde-
nador do Núcleo de Gestão e Fi-
nanças, que abrange as pastas do 
Planejamento, Administração, 
Tributação e o Natalprev, explica 
que essa série de medidas objetiva 
melhorar a estrutura administrati-
va da prefeitura que é a mesma há 
20 anos e, ao mesmo tempo, arre-
cadar recursos. “O município en-
frenta hoje uma difi culdade para o 
custeio básico de algumas ativida-
des, o que está afetando a qualida-
de dos serviços”. 

A contenção de gastos com 
o decreto de abril já vem surtin-
do efeitos ainda não quantifi ca-
dos pela prefeitura. O secretário 
estima que serão necessários pelo 
menos quatro meses para os efei-
tos práticos dessas medidas na 
busca do equilíbrio fi nanceiro se-
rem sentidos a partir da aprova-
ção das leis. 

A Agenda do Equilíbrio não se 
esgota com essas medidas. Outras 
poderão ser propostas ao legislati-
vo ou adotadas pelo Executivo di-
retamente quando não for neces-
sária a aprovação da Câmara. O 
secretário afi rma que estão prepa-
rando um plano para redução da 
dívida de R$ 90 milhões, mas não 
entra em detalhes como irá fazer 

para diminuir os débitos que não 
seja pagando-os. “Essa dívida já foi 
bem maior”.   

AUXÍLIO
Dos cinco projetos de lei na 

Câmara, só um não diz respeito 
diretamente à busca de conseguir 
mais recursos para os cofres públi-
cos. É o que transforma o auxílio 
doença em benefício previdenci-
ário e, ao mesmo tempo, reestru-
tura a junta médica do município. 

Hoje, quando um funcionário 
municipal sai de licença médica de 
mais de 15 dias quem continua pa-
gando o salário do servidor é o te-
souro municipal. A mudança pro-
posta pela prefeitura é para que o 
Natalprev, que é o instituto muni-
cipal de previdência, passe a arcar 
com essa despesa. A expectativa 
do município é economizar cerca 
de R$ 2 milhões por mês de recur-
sos do tesouro com essa medida.

A previdência tem os recur-

sos próprios a partir da contribui-
ção recolhida mensalmente dos 
servidores e do próprio município 
como empregador e passaria a ar-
car com essa despesa. 

Segundo o secretário Carlos 
Von Sohsten, só na Educação são 
mais de mil professores de licen-
ça médica cujos salários são pagos 
pelo município. 

Além disso, o projeto de lei 
muda o serviço de perícia médi-
ca para que ganhe mais agilida-

de. A proposta é para que a Junta 
Médica passe a ser constituída no 
mínimo com quatro e no máximo 
com oito membros que passariam 
a poder ser escolhidos entre fun-
cionários do próprio município ou 
contratados para executar as perí-
cias. O projeto deve enfrentar re-
sistência por parte do Sindsaúde 
que é contra a possibilidade de in-
clusão de médicos da rede privada 
para fazer a avaliação dos servido-
res municipais. 

VOU APERTAR, 
MAS NÃO VOU PAGAR AGORA

/ GASTOS /  PREFEITURA DE NATAL RECORRE A UM PACOTE DE LEIS 
PARA TENTAR PAGAR DÍVIDAS DE R$ 90 MILHÕES E CONSEGUIR 
BANCAR A CONTRAPARTIDA EM OBRAS FEDERAIS

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

 MUNICÍPIO 

ENFRENTA HOJE 

UMA DIFICULDADE 

PARA O CUSTEIO 

BÁSICO DE 

ALGUMAS 

ATIVIDADES”

Carlos Von Sohsten
Secretário de Gestão Estratégica

DESCONTO EM IMPOSTO 
VISA REGULARIZAR 
COBRANÇA DO IPTU

RECUPERAÇÃO DA DÍVIDA ATIVA

 ▶ Prefeitura aguarda tramitação dos projetos na Câmara

 ▶ Micarla de Sousa enviou 

mensagem aos vereadores 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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BOOM IMOBILIÁRIO
Segundo o IBGE o município 

de Parnamirim dispõe, no mo-
mento, de 10 mil unidades habita-
cionais para serem comercializa-
das. Outro dado desta fase virtuo-
sa: atualmente foram autorizadas 
a construção de 5.800 unidades fi -
nanciadas pelo programa Minha 
Casa Minha Vida, destinadas a 
uma renda familiar entre quatro e 
dez salários mínimos.

TEMPO DE MOAGEM
Ceará-Mirim se prepara para o 

início da moagem das usinas:
A São Francisco, que conse-

guiu fi nanciamento da Petrobrás 
e pagou as folhas de maio e junho, 
programa o início de sua moagem 
dia primeiro de setembro.

A Ypióca começa a moer dia 
15 de setembro, com uma área de 
plantio de cana aumentado em 
mil hectares. Esta empresa ini-
ciou, na sua usina local o envasa-
mento de cachaça em latas.

DEZ CONCERTOS
O Governo do Estado está ne-

gociando, com o pianista Artur 
Moreira Lima, a realização de dez 
concertos, em diferentes pontos 
do Rio Grande do Norte, no mês 
de dezembro. O músico criou um 
projeto para levar música clássi-
ca ao povo, num caminhão-palco. 
A proposta encaminhada pela Se-
cretaria da Cultura já teve o apro-
vo preliminar da governadora Ro-
salba Ciarlini.

BARRIGA
Nas vésperas de completar 40 

anos, esta Roda Viva comportou-
se como foca (jornalista inexpe-
riente) dando uma barriga (notí-
cia falsa). Literalmente. Louvan-
do-se numa informação apressa-
da (embora testada), noticiou a 
gravidez da colunista Eliana Lima.  
- Era rebate falso.

EXAME DE ORDEM
Os Exames de Ordem da OAB 

se transformaram num dos funis 
brasileiros mais apertados (no úl-
timo exame dois cursos aqui do 
Estado não conseguiram apro-
var um só dos seus egressos). Nes-
te domingo haverá a sua segunda 
fase. No RN eram 1.896 inscritos, 
restam 405 candidatos.

TUDO E NADA

Uma leitura rápida do noticiário 
político do Rio Grande do Norte pode 
indicar que está em marcha uma mu-
dança completa, mas quem buscar 
os fatos chegará a uma conclusão 
oposta: - não muda nada.

Embora o mestre José Maria Alk-
min, ministro de Juscelino Kubitschek 
e  símbolo da sabedoria mineira, tenha dito que em política a versão é mais 
importante que o fato, no caso presente vale um exame detalhado antes de se 
aceitar a versão. Sobretudo se a versão estiver sendo fabricada para atender aos 
interesses de um dos seus atores.

Começa que não houve ruptura de nenhum dos sistemas políticos nem a 
formalização de nenhuma nova aliança foi defi nida. Este fato não determina que 
não aconteça uma coisa nem outra. Pelo contrario. O noticiário político tem como 
principal fato gerador a criação de um novo partido, o PSD, sob a liderança do 
vice-governador Robinson Faria. A partir deste fato concreto surgiram desdobra-
mentos e interpretações.

Na sua origem, a criação do PSD é um ato de hostilidade ao senador José 
Agripino, presidente nacional do DEM – núcleo de criação do novo partido, for-
mado por Gilberto Kassab, ainda fi liado ao antigo PFL, partido que o indicou para 
vice de José Serra na prefeitura de São Paulo. Em legítima defesa, o DEM decidiu 
contestar – em todos os níveis – o processo de criação, procurando provocar as 
difi culdades permitidas por lei, numa ação nacional.

O Rio Grande do Norte não foi exceção, mas aqui, o fato nacional foi des-
tacado por alguns só na sua dimensão estadual, com um visível esforço para 
fulanizar a divergência. Mas, o presidente do DEM preferiu passar ao largo da 
situação, evitando qualquer pronunciamento sobre o assunto.

Porém não parou de agir. Inclusive no nível local. Quando tratou de fortale-
cer a antiga aliança com o PMDB (das eleições de 2006 e 2010). Um movimento 
que, antes de se materializar provocou reações de toda a ordem, porque – no 
plano local – reduziu consideravelmente a possibilidade do fortalecimento do 
PSD representar algum tipo de dependência do Governo Rosalba Ciarlini, que, no 
cenário que se esboça, passa a ter inúmeras alternativas para manobrar.

É exatamente esse novo cenário que permite avaliar que não aconteceu 
nada, mas ainda pode acontecer de tudo.

Na verdade, a eleição municipal está ainda nas preliminares, sem que o Go-
verno tenha revelado sua estratégia. Aliás, quem se mexeu objetivamente nesse 
particular foi o futuro PSD, que buscou, através de Robinson, um entendimento 
com o ex-prefeito Carlos Eduardo, um duro crítico de Rosalba na última campa-
nha e que continua numa posição nitidamente oposicionista. Mas, como a polí-
tica é dinâmica, o quadro atual pode permitir, até que o mesmo Carlos Eduardo 
venha a ser o candidato preferencial do novo sistema, caso consiga atrair para o 
seu palanque o PMDB, o DEM – e por que não? – o PSD.

Se existe um acórdão em marcha, não se sabe ainda no que ele vai resul-
tar em termos práticos. Ou quem será o candidato a se benefi ciar desse acordo 
político. Não havendo essa defi nição, fi ca muito claro que existe ainda muito es-
paço para negociações. Até porque não se observou nenhum indício da busca da 
conquista de espaços ocupados por outras forças que não estejam dentro desse 
acordo. Como se vê, na entressafra dos fatos, as interpretações terminam ga-
nhando maior relevo do que o razoável.

 ▶ Convidada da Bovespa a governadora 
Rosalba Ciarlini bate o martelo abrindo 
o leilão de privatização do aeroporto de 
São Gonçalo, nesta segunda-feira, em 
São Paulo.

 ▶ Neste domingo as 11h30 na SimTv, 
teremos um excelente debate sobre a 
Copa em Natal, com Demétrio Torres e 
Jussier Santos, no Ponto de Vista com 
Nelson Freire. Imperdível.

 ▶ A Câmara de Natal realiza audiência 
pública, nesta segunda-feira, para discutir 
o empréstimo de US$ 100 milhões que a 
Prefeitura solicitou ao BID.

 ▶ Quem diria... A assassina de Norma 
era a Wanda.

 ▶ Nesta segunda-feira completa 55 
anos que a Casa do Estudante de Natal 
instalou-se no prédio do antigo Quartel da 
PM, palco do levante comunista de 1935.

 ▶ O Instituto Câmara Cascudo marca o 
dia do folclore com uma apresentação do 
grupo da Escola Municipal João Paulo II, 
inspirado no olha do seu patrono.

 ▶ No Dia do Folclore a Fundação José 
Augusto abre duas exposições do acervo 
de Gutemberg Costa: de brinquedos 
populares e de lamparinas.

 ▶ No Teatro Alberto Maranhão o 
comediante Marcos Veras apresenta, 

neste domingo, o espetáculo Falando a 
Veras”.

 ▶ Começou a ser vendido no Brasil, de 
forma ofi cial, o I-Ped da Apple. Preço a 
partir de R$ 1.482.

 ▶ A Casa da Ribeira apresenta, neste 
domingo, o espetáculo A Menina Flor, 
com a Companhia Cênica Ventura.

 ▶ Neste domingo comemora-se o Dia 
da Habitação.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO DEM, SENADOR JOSÉ AGRIPINO

Vamos conversar com 
aqueles com quem 
temos afi nidades e com 
quem pretendemos 
fazer alianças”

EXPOSIÇÃO PAN-AMERICANA
O presidente da Confederação Brasileira de Cinofi lia, Sérgio de 

Castro, vai abrir, na manhã de hoje, no Hotel Parque do Sol, em 
Parnamirim, a Exposição Pan-americana de cães de diversas ra-
ças e nacionalidades, em comemoração aos seus 50 anos.

A data do aeroporto

Que cest triste Venise - 1

O leilão de amanhã na Bolsa de Valores de São Paulo, para 
escolha da empresa que vai construir e administrar o aeropor-
to de São Gonçalo do Amarante, está cercado de pompa e cir-
cunstância. E não sem motivos. Será o passo mais importante 
para viabilização desse aguardado projeto desde o seu anún-
cio, há mais de dez anos.

Por enquanto, o aeroporto de São Gonçalo tem mais adje-
tivos do que obra física. Para uns, representará a alforria eco-
nômica do Rio Grande do Norte, para outros será um divisor 
de águas, sendo o tempo que virá depois dele uma nova era 
para o estado. 

Houve até quem dissesse que seria o maior aeroporto de 
cargas do mundo. Vai ser, ainda na opinião de alguns especia-
listas e entusiastas, o maior propulsor de negócios e um dos 
maiores empregadores do estado, de forma direta e indireta. 

Ninguém duvida do que se disse. É evidente que tudo isso 
pode, sim, ocorrer. Mas é preciso, primeiro, que se construa o 
aeroporto para que, na etapa seguinte, se viabilizem as demais 
atividades agregáveis a ele. Sem descuidar das etapas que po-
dem correr paralelas.

Não resta dúvida que o município de São Gonçalo do 
Amarante será benefi ciado, assim como as demais cidades no 
entorno do novo terminal. O estado todo ganhará. Por irônico 
que pareça, em se tratando de uma obra lenta, é preciso que 
se dê um passo de cada vez.  Bem verdade que os passos terão 
de ser mais largos agora, a fi m de recuperar o tempo perdido 
e já que a empresa a assumir os trabalhos nascerá já com uma 
espada no pescoço, representada pela urgência de aprontar o 
aeroporto até a Copa de 2014. 

Portanto, se há razão para festejar o evento de amanhã, 
mais ainda há para saudar a agilidade que se espera possa ace-
lerar o andamento das obras.

Não será fácil para um projeto que já dura bem mais de 
dez anos ter que estar concluído em menos de dois. A em-
presa que ganhar a concessão e se credenciar amanhã, no 
entanto, sabe dessas difi culdades – e uma vez que decidiu 
peitar a disputa, imagina-se tenha condições de assumir a 
responsabilidade.

O ato simbólico que marcará nesta segunda-feira o maior 
passo dado até o momento para a transformação do sonho 
do aeroporto em realidade terá de se traduzir na prática. A es-
perança, que será representada pela presença da governadora 
Rosalba Ciarlini batendo o martelo e pelos dirigentes de enti-
dades empresariais que a acompanharão, será a mesma, cer-
tamente, de todos os que esperam ver um dia os aviões partin-
do e pousando em São Gonçalo.

Sol a pino, chegamos a Patu numa terça-feira de manhã, a 
fi m de dar sequência a uma série de reportagens sobre a seca 
na região Oeste, uma das mais castigadas pela estiagem na-
quele 1995. Mas em momentos assim, de viagem, repórter faz 
o que aparece. 

Ficamos eu, o fotógrafo Argemiro Lima e o motorista Ar-
naldo, dono de um possante Voyage marrom, no motel da ci-
dade, único local onde foi possível encontrar hospedagem por 
cerca de três dias para uma equipe de reportagem da Tribuna 
do Norte. Num motel - mas tudo bem.

Ficava na entrada do município, era pequeno e apertado. 
Três camas num quartinho. Naquele tempo não havia telefo-
ne celular, não havia e-mail e para mandar as fotografi as para 
o jornal tínhamos de ser pontuais e acompanhar a exata hora 
em que partia o ônibus com destino a Natal.

A grande modernidade consistia em entregar o fi lme na 
mão do motorista do ônibus. Quando chegasse à capital, um 
emissário do jornal pegava o fi lme na rodoviária e levava para 
ser revelado no laboratório do próprio jornal (todo jornal que 
se prezasse tinha o seu). 

Tempo ainda da máquina de escrever. Máquina de dati-
lografi a. Carregava minha Olivetti pequena, verde, no porta-
malas do carro, um trambolho em meio às mochilas de rou-
pas. Para passar os textos diários ao jornal contávamos com o 
grande aliado dessas horas, uma novidade lançada havia pou-
co tempo e que permitia que o material chegasse à redação, 
acreditem, minutos depois. Um milagre.

A essa novidade deram o nome de fax. Quem quisesse em-
polar o discurso ou dar status maior à tecnologia de que já 
desfrutava, arrotando ostentação e bendizendo o luxo, dizia, 
posudo todo: fax modem. Tenho um fax modem. Que beleza.

Foi nesse contexto e nesse período, hospedados num motel 
e usando o fax (modem) de um posto de gasolina – ainda assim 
pedindo para que o frentista fosse à casa do proprietário solici-
tar a chave do escritório, já que os textos tinham de ser envia-
dos ou pela manhã bem cedo ou à noite – que encontramos 
uma Patu agitada. Não somente pela seca, que tornava ainda 
mais duro aquele chão e mais suados seus habitantes.

É que naquele dia deu-se a morte de um padre. Como me 
deram corda, fi z lá uma página inteira de jornal “romancean-
do” a tragédia, dolorosa por natureza. Na próxima semana falo 
da morte do padre. Lembro disso porque nessa semana ouvi 
no rádio “Que cest triste Venise”. E daí? É que voltando a Na-
tal, saindo do sol abrasador de Patu, a pista margeada pela ve-
getação seca do sertão, depois de duas noites num motel, eis 
que a rádio do velho Voyage de Arnaldo dispara, feito brinca-
deira de mau gosto, um Charles Aznavour. É, mano, cest la vie 
– e foi só um dia desses...
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▶ rodaviva@novojornal.jor.br
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BALLET DA COPA
Depois do pianista Artur Mo-

reira Lima, o poeta Diógenes da 
Cunha Lima conseguiu atrair a 
bailarina Huda Bittencourt, do 
ballet Cisne Negro ( fazendo tem-
porada em Nova Iorque), para o 
seu projeto de um espetáculo con-
tando a saga de Clara Camarão 
para estrear na abertura da Copa 
do Mundo de 2014.

ESTATUTO DA CIDADE
Com a presença do senador 

Inácio Arruda (PCdoB-CE) come-
ça nesta segunda-feira, no audi-
tório da reitoria da UFRN, o semi-
nário “10 anos do estatuto da Ci-
dade”, uma iniciativa do vereador 
George Câmara. O conclave vai até 
quarta-feira.

COMISSÃO ELEITORAL
As escolas da rede estadual de 

ensino estão entrando em ritmo de 
campanha eleitoral. Já saiu a no-
meação dos 25 integrantes da Co-
missão Eleitoral Central de Gestão 
da Secretaria de Educação. A de-
mocracia na escola, com a esco-
lha dos dirigentes, não bastou para 
melhorar a qualidade do ensino

FESTA NO FAROL
Na véspera do seu 60º aniver-

sário o Farol de Mãe Luiza será 
palco de uma cerimônia promo-
vida pelo Comando do 3º Distrito 
Naval, neste domingo, a partir das 
10 horas, com a mostra de vídeos 
com a construção da torre de alve-
naria com 37 metros de altura, er-
guido a 87 metros acima do nível 
do mar. O Farol estará aberto à vi-
sitação pública das 14 às 17 hs.

ESPORTE NO INTERIOR
Joacy Bastos, o secretário de 

Esportes, comemora a atração 
de um primeiro evento de espor-
te coletivo para o Interior do Esta-
do: Em Novembro, Mossoró vai se-
diar o Campeonato Sulamericano 
de Basquete feminino juvenil.

CARRO ELÉTRICO
Um carro elétrico, projetado e 

construído no Rio Grande do Nor-
te, será testado, no dia de hoje, na 
pousada Pedra Grande, em Monte 
das Gameleiras. É o modelo “Ur-
ban U6” próprio para atender a de-
manda de hotéis e resorts, produ-
zido pela empresa Evetech, do em-
presário Geraldo Arruda.
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Apertem o cinto 
Ainda sob o impacto da dieta magra a que foram submetidos 

no Orçamento deste ano, ministros começam a receber do Planal-
to, algo incrédulos, sinais de que o enxugamento será ainda maior 
na peça de 2012. Pastas já lipoaspiradas poderão ver seus recursos 
reduzidos em torno de 10%. Do facão seriam preservadas apenas 
prioridades como as obras da Copa, do PAC e do Minha Casa, Mi-
nha Vida. 

Os cortes na largada do governo geraram dor de cabeça polí-
tica para Dilma Rousseff . Com crise internacional e tudo, a expec-
tativa de ministros e congressistas para o ano eleitoral era oposta 
à que se desenha. 

CARTILHA 
Em reunião com a banca-

da do PT na quinta, Miriam 
Belchior (Planejamento) apre-
sentou um receituário de ar-
gumentos para que os aliados 
rebatam críticas ao andamen-
to do PAC 2, programa que per-
maneceu um tanto esquecido 
no semestre inicial de Dilma. 

A PRÓXIMA... 
Cresce no PMDB o bloco 

dos defensores de um pedido 
de demissão de Pedro Novais, a 
ser apresentado antes que no-
vas denúncias o obriguem a fa-
zê-lo. A blindagem da sigla ao 
ministro do Turismo não é a 
mesma que procurou, sem su-
cesso, manter Wagner Rossi na 
Agricultura. 

...VÍTIMA? 
O escasso apoio a Novais 

também refl ete a divisão dos 
deputados peemedebistas. O 
ministro é patrocinado pelo lí-
der Henrique Alves (RN), ora 
sob ataque especulativo de 
quase metade da bancada. 

ALVORADA 
Mensagem matinal pos-

tada no Twitter em sintonia 
com os dias que correm: ‘Bom 
dia pra você que está mais der-
rubado do que ministro da 
Dilma!’. 

CIRCUITO 
Depois de afagar o PMDB, 

dando pela primeira vez mis-
sões políticas a Michel Temer, 
Dilma fará algo semelhan-
te com o ‘bloquinho’, coman-
dado informalmente pelo go-
vernador Eduardo Campos 
(PSB-PE). 

QUEM QUER... 
De volta à lista de possíveis 

candidatos do PSDB à prefei-
tura paulistana, Aloysio Nunes 

continua a repetir que seu lu-
gar é o Senado. Em privado, po-
rém, discute o cenário e relati-
viza o potencial de Fernando 
Haddad (PT), adversário mais 
temido por outros tucanos no 
páreo. Para Aloysio, o ministro, 
além de desconhecido do elei-
tor, teria difi culdade em expli-
car os reveses de sua gestão na 
Educação. 

...O QUÊ 
O maior incentivador da 

opção Aloysio é José Serra, que 
vê no senador a única chance 
(excetuada sua própria candi-
datura) de amarrar no mesmo 
barco Geraldo Alckmin e Gil-
berto Kassab (PSD). Alckmin 
tem outros planos, mas aceita 
discutir a hipótese. Kassab é o 
mais refratário. A despeito da 
boa relação com Aloysio, o pre-
feito está em outra. 

MILÉSIMO 
As sedes da Copa-2014 pre-

param megaeventos para cele-
brar, em 16 de setembro, a mar-
ca dos mil dias para o início da 
competição. Em Belo Horizon-
te, a data coincide com a mica-
reta ‘UaiFolia’. Salvador e Rio 
organizarão shows e queimas 
de fogos, com ruas ornamenta-
das e relógios gigantes exibin-
do a contagem regressiva. São 
Paulo também estuda progra-
mação festiva. 

ROMARIA 
O governo paulista patro-

cinará circuito de trilhas a pé. 
A primeira será a de José de 
Anchieta, que dura sete dias 
e percorre Peruíbe, Bertioga e 
Ubatuba. As caminhadas se-
rão monitoradas via internet _
cada participante usará pulsei-
ra rastreada. As rotas dos ban-
deirantes Borba Gato e Fernão 
Dias serão contempladas na 
segunda fase. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ao rasgar tanta seda para os 
antecessores, os novos ministros indicam 
que não rasgarão os véus das malfeitorias. 

Em vez de faxina, panos quentes! 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ) 

sobre Mendes Ribeiro, que minimizou as denúncias responsáveis 

pela demissão de Wagner Rossi da Agricultura. 

LIÇÃO NÚMERO UM  
Em conversa de Dilma com representantes de partidos alia-

dos na terça, o governador Eduardo Campos contou que, no iní-
cio da gestão Lula, o PSB se sentia um peixe fora d’água no Con-
gresso, acostumado que estava a ser oposição. O então deputado 
foi se aconselhar com o veterano Delfi m Netto, que lhe explicou: 

— Olha, vocês agora são da base do governo. Então é o seguin-
te: ocupem os corredores das comissões e não deixem aqueles de-
putados votarem nada! Porque deputado, se puder, quebra o Bra-
sil num dia só... 

Os presentes, Dilma incluída, caíram na gargalhada. 

EMPRÉSTIMO DO BID 
TEM IMPASSE NA CÂMARA

Até agora, o projeto de lei 
que tem causado maior reação 
por parte da oposição na Câma-
ra Municipal, no entanto, é o que 
autoriza o município a contratar 
empréstimo no valor de até US$ 
100 milhões junto ao Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento. 

Amanhã haverá uma audiên-
cia pública na Câmara Municipal 
a pedido do vereador Raniere Bar-
bosa (PRB) para discutir esse pro-
jeto. O vereador teme que o mu-
nicípio comprometa demais as 
receitas futuras, já que o projeto 
prevê que as receitas do municí-
pio e os repasses constitucionais 
sejam oferecidos como garan-
tia ao BID pelo empréstimo. Essa 
mesma garantia foi oferecida 
pela prefeitura quando a Câmara 
aprovou a autorização para o mu-
nicípio contrair o empréstimo de 
R$ 300 milhões junto a Caixa Eco-
nômica Federal para as obras de 
mobilidade urbana destinadas à 
Copa do Mundo 2014. 

Agora, a prefeitura quer esse 
empréstimo para bancar a con-
trapartida nas obras de mobilida-
de e nas desapropriações que te-
rão que ser feitas, o que pode, no 
entender do vereador, compro-
meter a capacidade de pagamen-
to do município. 

LIMITE
O secretário Carlos Von Sohs-

ten rebate esses argumentos. Ele 
diz que os 100 milhões de dólares 
foram colocados no projeto por-
que é o limite máximo estipula-
do pelo BID de acordo com o por-
te do município, mas estima que 
o total a ser contratado fi que em 

torno de 90 milhões, de reais ou 
pouco mais da metade do valor 
máximo. 

“O fato de estar entre as 12 ci-
dades sede da Copa dá a Natal 
uma oportunidade de desenvol-
vimento e de deixar um legado 
para o futuro da cidade, mas para 
isso é preciso fazer investimen-
tos, já temos os projetos aprova-
dos, só que são necessários os re-
cursos da contrapartida é ai que 
entra o BID”, diz. 

Em reunião com a presiden-
te Dilma Rousseff  no início des-
te ano, o presidente do BID, Luis 
Alberto Moreno, disse que o ban-
co tem US$ 6 bilhões para fi nan-
ciar obras nas cidades que vão re-
ceber jogos da Copa. A prefeitura 
quer captar parte desses recursos.

O secretário garante que o 
município tem capacidade de 
pagamento para contratar mais 
esse empréstimo. Esse levanta-
mento é feito primeiramente pela 
própria prefeitura. Depois, antes 
de o fi nanciamento ser fechado, 
passa por uma análise da Cofi ex, 
órgão do ministério do Planeja-
mento, que analisa todos os pedi-
dos de empréstimo externo, que 
verifi ca se atende as exigências 
do tesouro e só depois a propos-
ta vai para o BID que, por sua vez, 
também avalia os critérios técni-
cos, defi nindo o valor do contra-
to, prazo de pagamento e de ca-
rência, entre outros detalhes. A 
estimativa do secretário é que 
seja um empréstimo a ser pago 
em 20 anos. 

A tramitação para obtenção 
de um empréstimo internacional 
é tão complicada que em geral 
leva anos, mas o fato de Natal 
estar entre as cidades da Copa é 
que pode fazer a diferença nesse 
sentido. “Todos os municípios 
que estão na Copa terão uma 
prioridade especial, embora 
tenham que cumprir todas as 
exigências, haverá um rito especial 
de tramitação e por outro lado, o 
município também terá que ser 
célere na agilização dos trâmites”. 

Atualmente a prefeitura está 
na fase de elaboração da carta-
consulta, primeiro passo para 
a obtenção de um empréstimo 
junto ao BID. Junto com ela, terá 
que apresentar a autorização 
legislativa para contratar o 
empréstimo, por isso já enviou o 
projeto de lei. 

Além da contrapartida 
nas obras de mobilidade, 
o fi nanciamento do BID 
serviria também para obras de 
drenagem em Capim Macio, 
reestruturação de Nossa Senhora 
da Apresentação e reestruturação 
dos corredores de transporte. 

Carlos Von Sohsten diz que 
oferecer receitas futuras como 
garantia é praxe nesse tipo de 
contrato e não concorda com 
as críticas de que isso poderia 
comprometer o futuro da cidade. 
“Em gestão pública tem que se 
administrar pensando em médio 
e longo prazo, o que compromete 
o futuro da cidade é a falta dessa 
visão”. 

Mesmo que o empréstimo 
não se viabilize, o secretário 
garante que a prefeitura terá os 
recursos para dar a contrapartida 
das obras da Copa, mas admite 
as difi culdades existentes hoje 
para bancar o custeio total da 
prefeitura que fi caria ainda 
mais comprometido sem esses 
recursos. “A situação fi nanceira 
hoje é de difi culdade, mas não é 
uma realidade particular de Natal, 
é preciso haver uma revisão do 
pacto federativo”, defende. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

EM GESTÃO 

PÚBLICA TEM QUE 

SE ADMINISTRAR 

PENSANDO EM 

MÉDIO E LONGO 

PRAZO”

Carlos Von Sohsten
Secretário de Gestão Estratégica

 ▶ Câmara analisa pedido de empréstimo por parte da prefeitura

TRAMITAÇÃO 
DEMORADA
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@novojornal.jor.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

Não enterrem meu coração
Donde vem essa retirante dor, camufl ada de esperança, trazendo nas 

costas um matulão de perguntas? 
Onde nasce essa nascente? Na sala da frente, no vão da cozinha ou 

num corredor do escuro? 
Donde vem o uivo desse vento? Não é de nenhum morro do grande 

romance. É daqui mesmo; após driblar os galhos da oiticica, passar pe-
las frestas do mofumbal, entrar no escavado dos meus ouvidos e me fa-
zer desassossegado.

Onde mora meu sossego fugitivo? Pronde foi a raspa de gamela tão 
adocicada que desenvelheceu aquele moleque e seus pinotes do açude? 
Onde canta a mãe-da-lua? 

Donde vem a coragem de enfrentar os vigias das histórias? Talvez 
da escassez do talento de mimá-los com belos versos. Contar em trecho 
longo é valentia ou talento?

Onde foi parar meu senso de moderação, meu medo do ridículo, 
meu refúgio de inspiração? Talvez numa grota que as rugas da face es-
condem por trás da ribanceira da ousadia. 

Donde chega e aparece a penada voz do espírito da noite? Que pena 
paga pelas beiradas do caminho que faz a minha ex-madrugada? Por 
que eu virei tarde ainda de manhã? O sofrimento não envelhece, apenas 
encurta a alegria da infância.

Onde se aposenta o vexame de amealhar? Quantas contas não pagas 
virão bater à minha soleira? Quem se veste dessa cor tão fria? Cansados 
olhos que mal distinguem nas brumas a variação dos cinzas.

Donde veio a confi ança das amizades? Talvez da fuga de esconder-
se da solidão. Quanto custa meia pataca de silêncio? Muito mais caro do 
que duas arroubas de barulho.

Onde mora a invenção da história, que pretende alugar minha paci-
ência? Sem acerto antecipado do aluguel. Sem fi ador de biografi a testada.

Donde escorreu essa água suja de tantas lágrimas que vêm enxova-
lhar o meu linho quase branco, amarfanhado com dobras do passado?

Onde se abanca o senhor das verdades, diluídas de descrédito? Na 
certeza de que ninguém o procurará. E aí ele arma sua rede para descan-
sar as costelas que Adão esqueceu num baú inexistente.

Donde me chega esse cansaço? Não é da moradia de trabalho insa-
no. Não. Talvez seja de uma latada esquecida pelos retirados das águas. 
Sim. Não é só a seca que retira. Há os que fogem do barro úmido, quase 
lembrança da lama.

Onde posso armar minha rede que de tanto alpendre desmoronado 
virou tipóia? Como posso me esconder por trás da penumbra dos meus 
olhos? 

Donde vem essa roçadeira de podar certezas? Semeando dúvidas, de 
olho no nascente. Enquanto cava a terra e semeia pedaços de solidão. 
Sementes de ossos quebrados. Onde mora o vizinho da paciência? Há 
respostas prontas ou são todas perguntas escondidas?  Té mais.

Estádio
Sinceramente, não sei para que o governo vai 
construir mais um estádio na Zona Norte. Já já 
Natal vai ter mais campo do que time. Temos 
outras prioridades.

Nilo Rodrigues, 
Por e-mail

Estádio 2
Um estádio na Zona Norte dará nova vida àquela 
região de Natal. Imagine para os moradores de 
lá como é difícil se deslocar para o Frasqueirão, 
por exemplo, para assistir a um jogo às 21h50? A 
Zona Norte vai se desenvolver e fi nalmente entrar 
no calendário e na programação dos clubes. 

Sidney Sampaio Costa, 
Por e-mail

Romário
Que belo exemplo está dando o jogador Romário. 
Diferente de outras “personalidades” como 
Tiririca, ele está conseguindo fazer um bom 
trabalho na câmara, atuando no combate às 
drogas e em defesa dos portadores da Síndrome 
de Down. Parabéns pela reportagem de vocês 
com o nosso baixinho.

Luciano Alves, 
Candelária

Jornal
Hj vi gente q se diz progressista se curvando a 
genialidade de Carlos Prado para as manchetes 
do @NovoJornalRN

Marcelo Lima Leão, 
Pelo Twitter 

Matéria
Detetive em uma matéria do @NovoJornalRN 
mostra uma caneta que fi lma. Cuidado com os 
presentes que você recebe da sua esposa. 

Leide Franco, 
Pelo Twitter 

Artigo
Muito bom o artigo do @NovoJornalRN ‘Os 
terrostistas estão chegando’ (Rafael Duarte, 19).

Thiago Martins, 
Pelo Twitter

Uma de Zé Areia
Zé de areia foi o maior repentista do nordeste.
Era cambista, vendia bilhete de loteria, e as vezes 

fazia de animais.
Certa vez, entrou na loja de seu Teotônio, que 
fi cava na rua Dr. Barata, com uma rifa de um 
carneiro.
 - Seu Teotônio, me compre um bilhete da rifa.
O fi lho, vendo o carneiro, disse:
- papai, não compre, que o carneiro é velho, 
magro e até fresco ele é.
Zé areia não dava a menor atenção ao fi lho.
Findou o dono da loja não comprando.
Quando Zé Areia saiu, o fi lho achou de perguntar:
- Zé, o nome do carneiro?
- TEOTÔNIO...

Natércio Gomes da Costa

Segurança
Os órgãos de segurança precisam fazer alguma 
coisa para prevenir ameaças como essa 
contra o diretor da Fetarn Manoel Cândido. 
Se a polícia descobriu que ele está numa lista 
negra que garanta segurança a ele e prenda os 
responsáveis. Não podemos conviver com essas 
ameaças.

Gilson Augusto Veras, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Por Nadja Lira*

O NÚMERO DE pedintes cresce assustado-
ramente nas ruas da Cidade do Natal. 
Eles invadem os canteiros, os semáforos, 
os pontos de ônibus, as calçadas, as por-
tas dos restaurantes e não dão trégua, 
sequer, quando estamos em casa por-
que até ali continuam a pedir e quando 
não são atendidos, praguejam, amaldi-
çoam, esbravejam e nos ridicularizam. 
Considerando que o salário mínimo do 
País é pouco mais de 500 reais, constata-
se que o potiguar vive em condição de 

penúria absoluta, tendo que manter a 
família, os pedintes e os políticos.

Paralelamente, cresce também o 
número de pessoas viciadas em dro-
gas pesadas, levando desespero às fa-
mílias e aos cidadãos porque, para ob-
ter recursos que possibilitem a manu-
tenção do vício, o dependente é capaz 
de praticar verdadeiras atrocidades. As-
sim, a cidade se torna palco de roubos 
e assaltos, deixando a população à mer-
cê de sua própria sorte. As crianças, que 
deveriam estar nas escolas, também fi -
cam expostas, porque vendendo bugi-

gangas pelas ruas, acabam vergonhosa-
mente, tornando-se alvos dos predado-
res humanos.

Eu, contudo, não sinto qualquer res-
ponsabilidade em relação ao crescen-
te número de pedintes, viciados, mar-
ginais e menores abandonados que se 
multiplica pelas ruas da cidade por um 
único motivo: Como cidadã, sou obriga-
da a pagar compulsoriamente, uma das 
maiores cargas tributárias do mundo. 
Portanto, a parte que me compete está 
sendo feita, uma vez que mensalmente 
sai do meu salário à custa de muito suor, 

a quantia que me cabe pagar, para a so-
lução desses e de outros problemas que 
afl igem a nossa Cidade.

O mesmo, porém, não pode ser dito 
pela maioria dos nossos representantes, 
que nos obrigam a pagar em dose du-
pla, pelos serviços aos quais temos di-
reito assegurado pela Constituição Fe-
deral. Somos obrigados, por exemplo, a 
pagar duas vezes pelos serviços de Edu-
cação, Saúde e Segurança, porque, dife-
rentemente do que é mostrado nas pro-
pagandas ofi ciais, o contribuinte paga, 
mas não leva o serviço a que tem direito.

Ainda incapacitado 
de ler e escrever, 
em decorrência de 
problema ocular 
recente, transcrevo 
artigo de autoria 
da Professora e 
Jornalista Nadja Lira, 
originalmente escrito 
para o meu blogue www.
osantoofi cio.com:

UMA QUESTÃO DE
RESPONSABILIDADE

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO NÃO SE sabe qual empre-
sa vai ganhar a concessão do Ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-
rante, cuja disputa está agenda-
da para acontecer amanhã, na 
BM&FBovespa, em São Paulo, as 
obras do novo aeroporto potiguar 
continuam sendo tocadas pela In-
fraero e pelo Batalhão de Engenha-
ria do Exército, além do município, 
que prepara a população para o de-
senvolvimento que se prevê. 

Cerca de 300 soldados traba-
lham diariamente nas obras de 
infraestrutura, drenagem, nave-
gação, pavimentos rígidos e fl exí-
veis do aeroporto.

As pistas de pouso e decola-
gem, com 60 metros de largura e 
3 km de extensão, já estão pron-
tas, abrangendo o pátio de aero-
naves. Da forma em que se en-
contra já seria possível sustentar 
o pouso de qualquer avião. Para 
não confundir pilotos em vôo, as 
pistas ainda não foram sinaliza-
das, mas os locais das balizas já 
estão posicionados. O taxi-way, 
que corresponde à pista especí-
fi ca para taxiamento de aerona-
ves, deve ser concluído até o fi nal 
do ano.

Restam as obras de drena-
gem no entorno das pistas, onde 
serão construídos 9 km de cana-
letas de drenagem em concre-
to para captar as águas pluviais. 
A pista de acesso interno, com 
3 km de extensão, também está 
sendo construída e, até o mo-
mento, o trabalho encontra-se 
no estágio de terraplanagem do 
terreno. Tanto o sistema de dre-
nagem como a pista de acesso 
devem ser concluídos até o pra-
zo fi nal do cronograma, 30 de de-
zembro de 2013.

O engenheiro Ibernon Mar-
tins Gomes, gerente de Empre-
endimentos da Infraero, explica 
que essas obras são as que estão 
sob a responsabilidade da Infra-
ero e garante que o cronogra-

ma não está atrasado. “Tirando 
eventuais problemas que podem 
ser causados pela chuva, esta-
mos dentro do cronograma. Te-
mos até 2013 para fi nalizar esse 
trabalho”, conta.

Gomes diz que o andamento 
do  cronograma não é divulgado 
para evitar especulações quanto 
à realização dos serviços, mas as-

segura que não identifi ca fatores 
graves que possam interferir no 
cumprimento do prazo, apenas 
o volume de chuvas ou proble-
mas com as máquinas e insumos 
(areia, cimento, pedras) causa-
riam algum impasse, mas o cro-
nograma é reajustável para estas 
situações. “De qualquer forma a 
gente vai trabalhar nos três tur-

nos mais adiante, de forma que 
não haverá atrasos”, assevera.

De acordo com Ibernon, os 
recursos estão sendo liberados 
conforme o planejamento. Dos 
R$ 230 milhões previstos para as 
obras a serem executadas pela 
Infraero, já foram aplicados R$ 
135 milhões entre os dois convê-
nios anteriores datados de 2004 a 

2009 e de 2009 a 2010.
Apesar de oferecer uma no-

ção das obras do aeroporto, as 
fotografi as aéreas ainda não de-
monstram a real dimensão delas. 
Quem caminha entre as pistas 
consegue compreender o por-
te do novo aeroporto que  pro-
porcionará aos maiores aviões 
do mundo operar com carga má-
xima, como Boeing 747-400 e as 
aeronaves da linha DC-10 e MD-
11, assim como o Airbus mode-
lo A380, capaz de transportar até 
845 passageiros.

A capacidade inicial do Aero-
porto Internacional de São Gon-
çalo do Amarante é de operar 
com um fl uxo de cinco milhões 
de passageiros por ano, o mesmo 
que no aeroporto do Recife e de 
Fortaleza. Para se ter uma idéia, o 
Aeroporto Augusto Severo atual-
mente opera com 1,8 milhão pas-
sageiros. Já o de São Gonçalo po-
derá chegar, gradativamente, até 
40 milhões, dependendo do proje-
to da empresa que ganhar a con-
cessão no leilão.

Ibernon Martins Gomes limi-
tou os dados e a previsão de tér-
mino apenas às obras que estão 
sendo realizadas pela Infraero, 
mas disse acreditar que a empre-
sa que ganhar o leilão também 
deverá cumprir os prazos.

A recomendação do governo 
federal é de que o aeroporto es-
teja concluído antes da Copa do 
Mundo de 2014, que deve come-
çar no mês de junho. A data de 
referência é 30 de dezembro de 
2013 e, apesar das especulações 
de que não será possível cum-
prir com o prazo, o secretário es-

tadual de Desenvolvimento Eco-
nômico do RN, Benito Gama, diz 
acreditar que até a Copa o novo 
terminal aéreo do estado estará 
em funcionamento.

“Saindo o resultado da em-
presa vencedora nesta segunda-
feira, com certeza ela vai se des-
dobrar para terminar antes da 

copa se quiser ter o retorno ime-
diato do investimento”, declarou 
o secretário. 

Amanhã, entre as empresas 
inscritas no leilão do programa 
de concessão à iniciativa priva-
da para a construção do aero-
porto, uma ganhará o direito de 
construir e operar o terminal de 
passageiros, com a infraestru-
tura de salas de embarque e de-
sembarque, check-in, estaciona-
mento e terminal de cargas, em 
obras estimadas no valor de R$ 
650 milhões.

A empresa também é deten-

tora do direito de explorar todos 
os empreendimentos, desde os 
serviços para os passageiros até 
as locações comerciais, como 
restaurantes, centro de conven-
ções e armazenamento de car-
gas, fato que alimenta os argu-
mentos do secretário.

Este será o primeiro aeropor-
to que o governo federal vai con-
ceder para administração da ini-
ciativa privada. O prazo de con-
cessão é de 28 anos, sendo três 
anos para as obras e 25 para ex-
plorar os serviços. Esse prazo 
poderá ser prorrogado por mais 

cinco anos. No entanto, o quan-
to antes a empresa concluir as 
obras, mais tempo terá para al-
cançar o retorno e a Copa do 
Mundo será um momento cru-
cial para explorar os serviços.

O fato de se tratar de um ser-
viço do setor privado também 
aumenta a expectativa de con-
clusão até o mundial, mas Beni-
to Gama ressalta que mesmo ha-
vendo toda esta expectativa, o 
Aeroporto Internacional de São 
Gonçalo do Amarante não foi 
pensado junto com a Copa do 
Mundo. “Nunca foi o aeroporto 

da Copa. O projeto vem sendo 
estudado muito antes do mun-
dial ser garantido para o Brasil, 
mas como coincidiram as da-
tas, acabou se confundindo com 
uma obra para a copa”, esclarece.

Apesar de afi rmar que acre-
dita que o novo terminal aéreo 
vai ser concluído para a Copa, 
o secretário diz que prefere es-
perar o resultado do leilão para 
que haja uma garantia mais for-
te quanto a especulações, mas 
acredita que não haverá proble-
mas, uma vez que três empresas 
se inscreveram.

São Gonçalo do Amarante 
não tem condições de abastecer o 
novo aeroporto com o sistema de 
abastecimento d’água vigente. Por 
esse motivo foi projetada a cons-
trução de uma adutora com 45 
km de extensão entre o município 
e o rio Maxaraguape.

O secretário municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo de 
São Gonçalo, Hélio Duarte, afi rma 
que esta é a maior obra de infra-
estrutura que a cidade deverá re-
ceber, por meio da parceria entre 
município, estado e governo fe-
deral, que devem garantir toda a 
infraestrutura necessária para o 
funcionamento do aeroporto.

Hélio Duarte conta que o for-
necimento de água no município 
acontece por meio de poços tubu-
lares de até 80 metros de profun-
didade, administrado pelo Siste-
ma Autônomo de Águas e Esgo-
tos (SAAE). Por este sistema seria 
possível fornecer água para o ae-
roporto, mas seria preciso cons-
truir poços mais profundos, uma 
vez que a previsão de consumo só 
para o terminal aéreo é 1,5 milhão 
de litros por dia. Com isso, haveria 
um colapso no abastecimento do 

município. “Se cavasse um poço 
mais profundo comprometeria o 
abastecimento da cidade. Era pre-
ciso, ainda, pensar no crescimen-
to populacional e o projeto vai re-
solver o problema tanto para o ae-
roporto como para a população”, 
explica Hélio Duarte.

Para resolver a questão, foi re-
alizado um plano de saneamen-
to, com estudos da Universidade 
Federal de Campinas (Unicamp/
SP), com a construção da aduto-
ra orçada em R$ 80 milhões, que 
abastecerá o aeroporto e o mu-
nicípio. O projeto já foi entregue 
à Caixa Econômica Federal, res-
ponsável pela análise e liberação 
dos recursos.

A idéia de ter um aeropor-
to internacional no município 
despertou nos moradores, ou 
em parte deles, a sensação de 
boas expectativas com o em-
preendimento. “Tem muito jo-
vem aqui que está terminan-
do os estudos e se preparando 
para o ‘futuro’ que esse aero-
porto pode trazer”, comenta a 
dona de casa Maria da Concei-
ção do Nascimento.

Apesar de acreditar que 
as oportunidades virão, a mo-
radora acrescenta que ainda 

existe certa insegurança nesta 
questão. “Eu espero que o povo 
de São Gonçalo seja mesmo be-
nefi ciado porque, se quando (o 
aeroporto) fi car pronto derem 
emprego só a quem vier de fora, 
de nada vai adiantar pra gente”, 
reivindica.

Outra moradora que acredi-
ta e está aproveitando as opor-
tunidades é a estudante Adria-
na Máximo. Ela já concluiu o 
ensino médio, casou, tem dois 
fi lhos e é vendedora autônoma. 
Com a necessidade de qualifi -
car-se para quando o aeropor-
to estiver em funcionamento, 
Adriana inscreveu-se no curso 
de inglês básico, que é ofereci-
do gratuitamente pelo municí-
pio, por meio do Programa Fala 
Mais. “Tenho boas expectati-
vas. É básico mas para mim vai 
acrescentar no meu currículo”, 
conta.

Ela também defende a tese 
de que se as pessoas não se pre-
pararem não serão benefi ciadas 
com o aeroporto internacional 
operando na cidade. “Muita coi-
sa vai girar em torno dele (aero-

porto), por isso eu acredito que 
tudo em São Gonçalo pode mu-
dar pra melhor”, afi rma.

Adriana reside na locali-
dade conhecida como Padre 
João Maria, na área denomina-
da “faixa de segurança aeropor-
tuária I”, que fi ca bem próxima 
ao terminal aéreo. Sua família e 
outras 345 serão remanejadas 
para outra área. Trata-se de ou-
tro projeto que está em análise 
na Caixa Econômica Federal.

A idéia agrada a maioria 
dos moradores da localidade. 
“Se for pra colocar a gente em 
um local mais seguro eu con-
cordo, a gente tem que pensar 
nos fi lhos da gente também”, 

comenta a moradora Rosân-
gela do Nascimento. Seu espo-
so Felipe Julião  também vê os 
benefícios da remoção. “A gente 
não tem área de lazer e lá disse-
ram que vai ter”, ressalta.

De acordo com o secretá-
rio Hélio Duarte, o projeto pre-
vê a construção de residências 
e obras de saneamento e in-
fraestrutura com construção 
de quadra de esportes, escola, 
posto médico, praça e ruas as-
faltadas. “A preocupação é pre-
parar a cidade e não permitir 
nenhuma construção na área 
que venham a impedir o cres-
cimento dela e do aeroporto”, 
acrescenta.

A IDÉIA É VOAR ALTO
/ SÃO GONÇALO DO AMARANTE /  NOVO AEROPORTO TRAZ ESPERANÇA DE DESENVOLVIMENTO PARA O ESTADO E PARA O MUNICÍPIO.  
AMANHÃ DEVE SER CONHECIDA A EMPRESA QUE GANHARÁ CONCESSÃO; EXPECTATIVA É DE QUE AS OBRAS TERMINEM ANTES DA COPA

 ▶ Pistas de pouso e decolagem do novo aeroporto, com 60 metros de largura e 3 km de extensão, já estão prontas

NEY DOUGLAS / NJ

COPA É A META
DE PRAZO FINAL 

 ▶ Ibernon Martins Gomes

ARGEMIRO LIMA / NJ

ADUTORA ABASTECERÁ 
AEROPORTO

AEROPORTO É SINÔNIMO DE 
EMPREGO E QUALIFICAÇÃO 
PARA OS MORADORES

 ▶ Hélio Duarte

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Adriana Máximo

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Projeto do aeroporto de São Gonçalo do Amarante

DIVULGAÇÃO

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,602

TURISMO  1,700

PARALELO  1,700

 -1,29%

54.447,63
0,16%2,305 12,50%
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O Tribunal de Justiça criou a 
Comissão de Segurança dos Ju-
ízes para articular medidas pre-
ventivas. “As pessoas tinham mais 
medo dos juízes no passado, mas 
hoje, com mais acesso à informa-
ção, perderam esse receio”, desta-
ca Henrique Baltazar.  E um dos 
trabalhos da comissão será equa-
lizar os recursos disponíveis para 
montar estratégias para estrutu-
rar a segurança dos juízes diante 
da falta de orçamento. 

A proximidade de Henrique 
Baltazar com os criminosos já lhe 
rendeu muitas ameaças, mas o 
percurso na profi ssão lhe fez sa-
ber diferenciar as que realmente 
se constituem risco. Para ele, en-
trar na paranóia de que qualquer 
ameaça gratuita será efetivada é 
um exagero cometido por muitos 
magistrados. Quando foi divulgada 
a informação de que o PCC estaria 
agindo no RN e que seu nome es-
tava entre os jurados de morte, por 
se tratar de uma organização cri-
minosa, nesse caso, se resguardou 
da segurança institucional, inclusi-
ve, com proteção da Polícia Militar. 

Alguém é preso, normalmen-
te, porque cometeu um crime gra-
ve e os juízes criminais estão sem-
pre condenando alguém perigoso 

à prisão, criando revolta em certas 
pessoas. Baltazar cita o caso da ju-
íza Acciole, que estava com casos 
de crimes de extermínio, milícias, 
extorsão e sequestros praticado 
por policiais, pessoas que no tra-
balho deles já usam armas. 

“Já condenei muita gente e o 
risco de ameaças é sempre pre-
sente, mas isso não quer dizer 
que elas se concretizem”, relata. 
O tempo e a experiência, diz, fi ze-
ram com que passasse a diferen-
ciar ameaça de um desabafo mais 
forte, sem consequências  graves.

Na 12ª Vara os processos de 
execução penal tratam exclusi-
vamente de mandar cumprir as 
penas. “Eu trabalho diretamen-
te com quem está  preso”, infor-
ma. Os condenados por outros ju-
ízes vão parar na mesa de Baltazar 
na forma de processos também 
de regressão de regime e benefí-
cios de soltura antes do prazo. A 
única diferença em relação ao juiz 
que condena é que Henrique Bal-
tazar não tem contato direto com 
o apenado, mas o nome dele cor-
re solto por todos os presídios. “Se 
ele vai ser solto ou vai continuar 
na prisão, sou eu quem vai deci-
dir”, justifi ca. Em São Paulo, há al-
guns anos, dois juízes de execução 

penal foram assassinados.
“Como não mataram nenhum 

juiz (no RN), então ainda não foi 
tomada nenhuma medida mais rí-
gida”, adverte e lamenta. O ofício 
também fez Henrique Baltazar in-
vestir em segurança própria. É um 
dos poucos juízes do Estado que já 
fez curso de defesa pessoal na Po-
lícia Federal em Brasília. Aprendeu 
a atirar. “A maioria dos juízes não 
sabe manusear uma arma”, infor-
ma, nem a dirigir um carro em 
fuga. Ele sabe. O curso foi ofereci-
do a juízes de todo o país, mas a 
participação foi baixa e do RN so-
mente dois participaram. 

Em alguns municípios do Alto 
Oeste, onde os casos de violência 
são mais comuns, o efetivo poli-
cial  conta com 10 homens, então 
não dá para confi ar na polícia para 
segurança pessoal de um juiz. “Re-
cebi muitas ameaças nessa épo-
ca. Então, aprendi a evitar os ris-
cos comuns da profi ssão”, conta.  
Henrique Baltazar aprendeu for-
mas de diminuir riscos. Por exem-
plo, não frequenta lugares inade-
quados, onde fi ca mais vulnerá-
rio e tem maior possibilidade de 
sofrer um atentado. Embriagar-se, 
nem pensar, porque a bebida tor-
na qualquer pessoa um alvo fácil.   

Com mais de 26 anos e oito 
meses de profi ssão, Henrique Bal-
tazar tem amor e paixão pela pro-
fi ssão. “É um sacerdócio. Um tra-
balho como outro, com seus bô-
nus e ônus. Riscos  e problemas”, 
enumera.  “Eu gosto do tema, da 
matéria penal”, diz. Segundo ele, 
no  decorrer do tempo o juiz vai se  
especializando. “Me sinto bem fa-
zendo o meu trabalho. A escolha 
de cada um é subjetiva. E sei que 
o que estou fazendo é correto”, diz. 

E continua: “Nós trabalhamos 
com crime, então, o juiz ou tá con-
denando alguém, ou tá prendendo 
alguém”. Ás vezes absolve,  mas na 

grande maioria das vezes, conde-
na, manda prender e isso signifi ca 
que alguém vai fi car muito tem-
po preso, e isso cria animosidades 
que muitas vezes são transforma-
das em ameaças, explica Henrique 
Baltazar. 

Como toda atividade judici-
ária, o juiz criminal corre riscos 
com a falta de segurança. “Ne-
nhum Fórum no Estado tem se-
gurança sufi ciente”, diz, salientan-
do que a presença de policiais mi-
litares não afasta riscos, principal-
mente, no interior.

No Tribunal de Justiça o de-
tector de metais foi desativado, 

frisou, porque os advogados re-
clamaram à OAB que estavam 
sendo constrangidos e se acham 
desobrigados de se identifi car. 
“Todo mundo deveria se identifi -
car. Ninguém sabe o que se porta 
dentro de uma bolsa, nos bolsos”, 
adverte, comentando que pas-
sam pelo TJ centenas de pessoas 
diariamente. 

Outro problema para os ma-
gistrados é o número excessivo de 
processos para cada juiz e a defi ci-
ência na estrutura, do judiciário e 
mais ainda do Estado. Cita como 
exemplo disso, a realização de au-
diências. É de responsabilidade do 
Estado transportar o preso para 
uma audição, mas às vezes não há 
veículos disponível ou o número 
de policiais não é sufi ciente para 
garantir a segurança no trajeto. 

IMORTALIZADOS NOS FILMES de tri-
bunais como personagens de 
autoridade incontestável e, por 
isso, protegidos por um aparato 
de salvaguarda digno do cinema 
hollywoodiano, na vida real da 
magistratura brasileira o enredo 
é outro. A morte da juíza  Patrí-
cia Acioli, barbaramente assas-
sinada com 21 tiros dia 11 pas-
sado no Rio de Janeiro, mostrou 
que os profi ssionais da toga es-
tão vulneráveis. No Rio Grande 
do Norte não é diferente. Há ca-
sos de ameaças,  mas o Tribunal 
de Justiça não confi rma a infor-
mação e falta estrutura de prote-
ção aos magistrados. 

É muito fácil entrar no Tribu-
nal de Justiça do Estado (TJ) ou 
no Fórum Desembargador Mi-
guel Seabra Fagundes. Não há 
detectores de metais e, no máxi-
mo, é exigido documento do visi-
tante que é  fotografado por web 
cam (minicâmera) de sistema de 
software de portaria para con-
trole de acesso.  

No Fórum, a situação é mais 
tranquila para quem entra. A 
porta giratória dá impressão de 
rigidez. Só impressão. Sem pre-
cisar se identifi car, qualquer um 
pode entrar e ter acesso aos ga-
binetes dos juízes, entre eles, os 
das varas criminais, as que tra-
tam diretamente com a con-
denação de presos. Os juízes, 
fora ou dentro de suas salas, es-
tão desprotegidos nesses lo-
cais. Não há segurança individu-
al por Vara, que vem ser a área 
judicial onde magistrados atu-
am, tomam suas decisões para 
o bem ou para o mal dos acusa-
dos, mas geralmente para alívio 
da sociedade. Nos corredores e 
na entrada, a presença da guar-
da é visível mas nada que cause 
intimidação.  

Tudo isso, dentro de um ce-
nário onde cumprir a lei é um 
problema para a magistratura. 
De acordo com o site do Tribu-
nal de Justiça, dos 240 cargos da 
magistratura, 38 estão vagos nas  
1ª, 2ª e 3ª Entrâncias.  Restam so-
mente 202 juízes ativos para dar 
conta de todos os processos ju-
diciais no Rio Grande do Norte. 
De trinta comarcas da 1ª Entrân-
cia, 23 cargos de juízes estão va-
gos e 38 varas sem as vagas pre-
enchidas.  O TJRN abriu concur-
so para preenchimento de 90 
vagas. O último concurso para 
juízes foi realizado há sete anos, 

e o correto seria a realização de 
concursos a cada dois anos, ad-
verte o juiz da 12ª Vara de Exe-
cuções Criminais, Henrique Bal-
tazar Vilar dos Santos. 

O Estado tem 31 juízes e juí-
zas criminais atuando. Até quin-
ta-feira, havia no Rio Grande do 
Norte 71.454 processos em an-
damento, o que daria, hipoteti-
camente, 2.304 por profi ssional. 
Pilhas e pilhas de processos acu-
mulados ao longo dos anos que 
fazem parte da rotina diária da 
magistratura, uma tarefa quase 
inumana para se resolver com a 
falta de pessoal.   

LINHA DURA
No fi nal do ano, o juiz da  12ª 

Vara de Execuções Criminais de 
Natal, Henrique Baltazar Vilar 
dos Santos completa 27 anos de 
magistratura. Tem fama de ser 
um juiz linha dura. “Linha dura 
não, eu sou rígido”, corrige de for-
ma educada ao falar com o repór-
ter do NOVO JORNAL. Ele passou 
23 anos como juiz no interior do 
Estado. Milhares foram presos 
por ordem sua. E, natural na pro-
fi ssão, acumulou muitos desafe-
tos e já recebeu um não sei quan-
to de ameaças. Leva poucas a sé-
rio: “É comum receber ameaças”. 
Para ele, o número de juízes cri-
minais no Rio Grande do Norte é 
insufi ciente, assim como a maio-
ria dos outros setores da Justiça.  

Henrique Baltazar acha que 
o aumento da violência está di-
retamente ligado à impunidade 
e à forma branda como alguns 
juízes têm punido os crimino-
sos. “Há 90 vagas no quadro ge-
ral de juízes no Estado. Isso é um 
problema porque a falta de ju-
ízes faz com que os processos 
não tenham um bom andamen-
to”, sustenta. 

O magistrado sente essa de-
fi ciência de pessoal no dia-a-dia. 
Como muitos juízes que acumu-
lam mais de uma Vara, ele res-
ponde pela 12ª Vara de Execu-
ções Criminais e está como juiz 
substituto em Santo Antônio do 
Salto da Onça. Segundo ele, o Tri-
bunal de Justiça não faz concur-
so porque não tem dinheiro para 
pagar os salários. “É um proble-
ma orçamentário, também. Não 
tem gente sufi ciente por isso”. O 
normal seria a realização de um 
concurso a cada dois anos, “na 
pior das hipóteses, quatro anos” 
para o suprimento das vagas por 
aposentadoria, pedidos de de-
missão, desistência da profi ssão 
e morte. 

PROFISSÃO DE RISCO
/ PODER JUDICIÁRIO /  ESTRUTURA DE SEGURANÇA PARA A MAGISTRATURA POTIGUAR É VULNERÁVEL; JUÍZES DA VARA CRIMINAL QUE ATUAM 
NO RIO GRANDE DO NORTE SÃO OBRIGADOS A CONVIVER CONSTANTEMENTE COM AMEAÇAS, MAS PROVIDÊNCIAS JÁ ESTÃO SENDO TOMADAS

Onde falta juiz

23 Varas de 1ª Entrância 

 ▶ Afonso Bezerra 
 ▶ Almino Afonso 
 ▶ Arês
 ▶ Baraúna 
 ▶ Campo Grande 
 ▶ Extremoz
 ▶ Florânia 
 ▶ Governador Dix-Sept Rosado 
 ▶ Ipanguaçu 
 ▶ Janduís
 ▶ Jardim de Piranhas 
 ▶ Marcelino Vieira 
 ▶ Pedro Avelino 
 ▶ Pedro Velho 
 ▶ Pendências 
 ▶ Poço Branco 
 ▶ Portalegre 
 ▶ São Bento do Norte 
 ▶ São Rafael 
 ▶ Serra Negra do Norte 
 ▶ Touros 
 ▶ Umarizal 
 ▶ Upanema 

11 Varas de 2ª entrância 

 ▶ Alexandria Vara Única
 ▶ Apodi
 ▶ Vara Cível
 ▶ Vara Criminal
 ▶ Juizado Especial
 ▶ Areia Branca Vara Criminal
 ▶ Caraúbas Vara Única
 ▶ Luís Gomes Vara Única
 ▶ Parnamirim 1ª Vara Criminal
 ▶ Parnamirim 1º Juizado Esp. Cível
 ▶ Patu Vara Única
 ▶ São Miguel Vara Única

04 Varas 3ª entrância 

 ▶ Pau dos Ferros
 ▶ Juizado Especial / Vara Criminal
 ▶ Açu Vara Cível Macau
 ▶ Natal 20ª Vara Cível 

O TJ abriu concurso para 
preenchimento de 90 vagas

FONTE: WWW.TJRN.JUS.BR

JUÍZES PRECISAM ADOTAR  
HÁBITOS PREVENTIVOS

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte: aparato de segurança para os magistrados será reforçado

UM SACERDÓCIO, 
COM BÔNUS E ÔNUS

 ▶ Henrique Baltazar Vilar dos Santos,  juiz da 12ª Vara de Execuções Criminais

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NÚMEROS

240 cargos na 
magistratura

202 ativos

38 vagos em 1ª, 2ª e 3ª 
Entrâncias

31 juízes e juízas criminais

71.454 processos 
criminais em andamento

6.300 presos

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A Corregedoria Geral de Jus-
tiça do Estado, através do Gru-
po de Apoio à Execução Penal 
(GEAP) está realizando muti-
rões para desafogar o acúmulo 
de processos parados na execu-
ção penal. Um dos coordenado-
res do GEAP, juiz Francisco Se-
ráphico, ressalta que a situação 
seria bem pior se não fosse a atu-
ação do grupo criado em abril de 
2009, quando analisados 4.268 
processos. Em 2010, aumentou 
para 5.543 e até julho de 2011 já 
foram analisados 4.374.

O aumento de processos 
analisados é uma prova do bom 
funcionamento das auditorias 
realizadas pelo GEAP. Quator-
ze corregedores fazem parte do 
grupo e o deslocamento ao  Cen-
tro de Detenções Provisórias ca-
deias, unidades de custódias das 
comarcas é feito de acordo com 
as demandas locais.  

Nas comarcas, os juízes cor-
regedores examinam todos os 
processos de execução penal 
(aberto, semiaberto e fechado, 
livramento condicional, pres-
tação de serviços à comunida-
de). De acordo com Francisco 
Seráphico, os juízes vão de cela 
em cela, fazem chamada nomi-
nal dos presos durante essas ins-

peções. No relatório produzido é 
feita uma planilha com a fi cha 
completa do condenado: nome, 
regime a que está submetido e a 
situação em que foi despachado. 

Não é raro nessas inspeções 
encontrar irregularidades. Por 
exemplo, um condenado em 
Apodi pode estar preso em Na-
tal mas sem os documentos de 
execução penal. São distorções 
como essa que atrasam o tra-
balho da Justiça e podem com-
plicar a vida dos apenados que, 
muitas vezes, já poderiam estar 
em liberdade.  “A defi ciência na 
execução é grande porque a si-
tuação dos presos já deveria ser 
outra da atual em que ele se en-
contra”, pondera Seráphico.

A situação da execução  pe-
nal no RN, segundo relatório do 
CNJ, é ruim, mas não é das prio-
res no Brasil. Só não é pior por 
causa da atuação do GEAP.  Em 
2002, o RN tinha dois mil presos 
e atualmente tem 6.300. A situ-
ação do acúmulo de processos 
dos condenados só deve melho-
rar com a contratação de mais 
juízes para atender mais rápi-
do à demanda crescente de pre-
sos. “Hoje, nós trabalhamos com 
o que tem”, destaca o coordena-
dor do GEAP. 

O problema das ameaças a ju-
ízes no Rio Grande do Norte não é 
um tema reconhecido pelo Tribu-
nal de Justiça. Não há publicidade 
sobre o tema, tratado nos bastido-
res. Mesmo assim, a recém-forma-
da Comissão de Segurança do TJ 
está sugerindo a instalação de de-
tectores de metais nos fóruns judi-
ciais de Natal e do interior e a assi-
natura de um convênio com a Polí-
cia Militar para garantir segurança 
mais efetiva. Se houver necessida-
de, também, será estendida para a 
segurança pessoal dos juízes. “Só 
se o juiz estiver em risco”, ponde-
ra o presidente da Comissão de Se-
gurança do TJ, desembargador Ex-
pedido Ferreira.

A comissão, explica o desem-
bargador, quer a implementação 
de medidas para garantir a segu-
rança dos magistrados, que é uma 
meta do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), independentemen-
te dos recentes acontecimentos 
como o assassinato da juíza Patrí-
cia Acioli no Rio de Janeiro. 

“A Comissão está procurando 
implementar a segurança dos juí-
zes, principalmente, nos fóruns do 
Estado”, frisa. E isso inclui, além 
dos detectores de metais, a insta-
lação de sistema de segurança ele-
trônica, assinatura de convênio 
com a PM com o estabelecimen-
to de diárias operacionais para po-
liciais que poderão fazer a guar-
da desses locais durante as folgas, 
além de treinamento de defesa 
pessoal para os magistrados e mo-
nitoramento eletrônico. 

Desde que foi instalada há cer-
ca de dois meses, a comissão não 

recebeu qualquer notifi cação so-
bre ameaças a juízes no Rio Gran-
de do Norte, um “estado paca-
to” nas palavras do desembarga-
dor. “Até hoje a comissão não to-
mou conhecimento de ameaças 
a juízes”, garante. Em todos os fó-
runs estaduais há PMs à disposi-
ção e o quadro da falta de segu-
rança nos locais, não é tão feio o 
quanto se pinta, na avaliação do 
desembargador. 

No Brasil, de acordo com o 
CNJ, 87 juízes sofrem ameaças e 
nela não consta nenhum nome do 
Estado. “Nenhum juiz do RN teve 
ameaça desde a criação da Comis-
são”, complementa Expedito Fer-
reira. Segundo ele, nos  18 anos 
como juiz criminal em Mossoró 
nunca recebeu qualquer amea-
ça. Para casos dessa natureza, in-

forma, há disponível um acom-
panhamento por parte do TJ e do 
Gabinete Militar.  

A notícia de que uma das juí-
zas do Estado estaria na lista dos 
magistrados ameaçados de morte 
não é verdadeira, destacou ao fi nal 
da terceira reunião da comissão, 
quinta-feira passada. Ela é com-
posta ainda pelos juízes Kennedy 
Braga, João Afonso Morais e Henri-
que Baltazar, além da tenente-co-
ronel da PM, Angélica Fernandes, 
coordenadora do Gabinete Militar. 

SDADSA
A Resolução nº 104 de 2010 do 

CNJ, além das comissões,  também 
sugere a criação de um Fundo Na-
cional de Segurança para dotar os 
tribunais de orçamento específi co 
na aplicação de questões relativas 

à salvaguarda dos juízes.
A comissão espera contar com 

a colaboração dos juízes. Para isso, 
passou e-mails a eles para que 
apresentem sugestões e orien-
tação a fi m de colaborar com as 
medidas a serem tomadas em fa-
vor da segurança dos magistrados. 
Muito juízes admitem sofrer ame-
aças mas não permitem que isso 
vire notícia. Uma forma também 
de se protegerem. 

Situações como as ocorridas 
no Rio de Janeiro preocupam mas 
só se pode tomar providências 
preventivas no caso de uma ame-
aça real, explica o desembargador. 
O TJ conta com serviço de infor-
mações em parcerias com as Po-
lícias Civil, Militar e Federal para 
orientar a comissões caso haja al-
gum tipo de ameaça a juízes. 

TJ TOMA MEDIDAS PARA 
REFORÇAR SEGURANÇA

MUTIRÃO DESTINADO A 
DESAFOGAR OS PROCESSOS

 ▶ Francisco Seráphico, juiz e coordenador do GEAP

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

A COMISSÃO 

ESTÁ PROCURANDO 

IMPLEMENTAR 

A SEGURANÇA 

DOS JUÍZES, 

PRINCIPALMENTE, 

NOS FÓRUNS 

DO ESTADO”

Desembargador Expedido Ferreira
Presidente da Comissão de 

Segurança do TJ

VANESSA SIMÕES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Para se manter atualizado e 
defi nir as pautas do blog, Haen-
del Dantas fi ca, em média, 10 ho-
ras por dia conectado. “Paro, às ve-
zes, para assistir Chaves”, admite. 
Mesmo passando horas conecta-
do, ele não se considera um vicia-
do em internet, mas um viciado 
em informação. “Se eu passar um 
dia sem acessar a internet, sinto 
que estou perdendo alguma coisa, 
que não estou informado”, disse. 

Para ilustrar, ele lembra uma 
ocasião que a internet caiu em São 
José do Mipibu. Sem acesso à rede 
mundial de computadores nem 
pelo celular – a rede 3g não ha-
via chegado ao município -, Haen-
del fi cou inquieto. “Não conseguia 
prestar atenção em nada”, disse. O 
que salvou foram as brincadeiras 
com os cachorros de casa e os de-
senhos animados. “Não fosse isso, 
enlouquecia”. Para Haendel, um 
computador sem acesso à grande 
rede não passa de um peso morto.

O gosto pela internet nasceu 
nele em 2002, época de ICQ – es-
pécie de avô do MSN - e primórdio 
dos blogs. Antes de cursar publici-
dade, fez um ano de administração. 
Trancou. “Administração era um 
saco”, lembra-se. Ao ler na internet 
um texto sobre as qualidades que 
um publicitário precisa, a identifi -
cação foi imediata. Ele comunicou 
aos pais a decisão de mudar de cur-
so. “No início foi difícil, mas depois 
eles entenderam”, disse. Os pais de 
Haendel são comerciantes em São 
José do Mipibu e queriam o fi lho 
seguindo a carreira dos pais. “Hoje 
trabalho no comércio como geren-
te de marketing”, disse.

O publicitário se descreve como 
uma pessoa “muito reservada”. E, 
apesar da pouca idade, tem opini-
ões interessantes sobre a internet e 
o mercado publicitário local. Para 
ele, as ações são focadas em vare-
jo, há pouco investimento na cria-
tividade. “Falam que são os clientes 

que não querem. Mas não é só isso,  
atendimento precisa saber vender 
também”, diz. Quando o assunto é 
publicidade digital, ele se empolga 
ainda mais e aponta a principal fa-
lha – segundo ele – que as agências 
comentem hoje: a falta de planeja-
mento. “Algumas agências vendem 
um pacote de redes sociais, sem 
planejamento, sem pensar qual 
será útil ou não ao cliente”, disse.

Para ele, o grande sucesso de 
uma marca na internet é conseguir 
que as pessoas falem dela espon-
taneamente. “Melhor do que usar 
uma promoção para conseguir se-
guidores ou fãs no Facebook é tra-
balhar bem de uma forma que você 
consiga ser bem falado espontane-
amente pelo usuário”, disse.

Sobre os blogs de Natal, ele vê 
uma predominância de blogs po-
líticos. “90% só fala de política”, e 
– efeito recente – um grande nú-
mero de blogs de moda na cidade 
e também de blogs como colunas 
sociais. “É tudo muito segmenta-
do”, opina. Apesar de todo sucesso 
do Comunicadores, Haendel Dan-
tas não se considera um problo-
gger - profi ssional que usa o blog 
como principal fonte de renda. 
“Nunca pensei em ganhar dinhei-
ro com isso. Sempre escrevi o que 
eu gosto, porque eu gosto”, disse. 

HAENDEL DANTAS TEM 23 anos, 
gosta de internet, tecnologia e 
mora em São José do Mipibu, 
região metropolitana de Natal. 
Usa óculos com lentes grossas e 
– aparentemente – é um sujeito 
normal, embora um tanto mío-
pe. Neste ano, por exemplo, ter-
mina a graduação em publici-
dade e propaganda iniciada em 
2007 na Fatern Gama Filho. Pela 
aparência, ou pelo jeito simpáti-
co e um tanto simples do rapaz, 
não dá para desconfi ar: Haendel 
é o criador e editor chefe de um 
dos maiores blogs sobre comu-
nicação, design e tecnologia do 
Brasil: o Comunicadores.

Fundado em dezembro de 
2006, a partir da ideia de comen-
tar e divulgar as ações publici-
tárias das agências de Natal, a 
iniciativa de Haendel estourou. 
Hoje o blog Comunicadores con-
ta com marcas invejáveis: são 50 
mil visitas diárias – e um recor-
de a ser batido de 300 mil leitores 
em um dia só – 240 mil seguido-
res no Twitter e outros 39 mil fãs 
no Facebook. Números que fi ze-
ram o blog do Haendel ir além 
das fronteiras do Rio Grande do 
Norte: hoje é uma referência na 
área publicitária e de design no 
Brasil inteiro, com parcerias – 
inclusive – com agências de pu-
blicidade norte-americanas.

Se antes Haendel procurava 
as agências de publicidade para 
divulgar e comentar as ações, 
hoje o processo é inverso. Elas 
assediam o autor com presenti-
nhos, mídias kits, emails, propos-
tas de parceria, tudo para ter um 
espaço no Comunicadores. A se-
leção sobre o que será colocado 
no blog ou o que será descartado 
é rígida: a ação precisa ser cria-
tiva, inspiradora e ter relevância 
para os leitores do Brasil inteiro 
que acessam diariamente o site. 

“Evito colocar certas ações 
que sei que vão repercutir ne-
gativamente para as agências”, 
conta Haendel. A repercussão, 
aliás, é tanta que, o que Haen-
del posta no blog ou em alguma 
de suas redes sociais, pode atin-
gir dimensões que fogem a qual-
quer controle.

 Um dos exemplos foi em 
uma ação de marketing do Twix, 
realizada em São Paulo. A em-
presa prometia uma chuva do 
chocolate em plena Avenida 
Paulista. Em Natal, mas de olho 
nos vídeos e nas fotos divulgadas 
na internet, Haendel foi um dos 
primeiros a perceber que a ação 
era furada: divulgou no twitter 
dos Comunicadores os erros que 
a empresa cometeu. O comentá-
rio de Haendel repercutiu e foi 
comentada por jornalistas e pu-
blicitários do Brasil inteiro. Para 
se retratar pela falha, a empresa 
escolheu o perfi l dos Comunica-
dores para dar a versão. “Eu ape-
nas comentei os erros da ação e 
não esperava a repercussão que 
teve”, lembra.

É comum que ele saiba, por 
exemplo, de ações de marketing 

antes que elas aconteçam. Uma 
delas foi a da lata falante da Skol. 
A empresa enviou, em primei-
ra mão, as latinhas com o siste-
ma que as faziam falar para ele. 
A Brahma fez o mesmo: Haen-
del foi um dos primeiros a rece-
ber a latinha vermelha da mar-
ca de cerveja – que, neste caso, 
ele não achou interessante para 
o blog. O Comunicadores foi um 
dos primeiros a divulgar os pô-
neis malditos, ação da Nissan 
que viralizou na internet e fez su-
cesso em todo Brasil. “Na inter-
net recebemos muita informa-
ção. Se sobressai quem sabe fi l-
trá-las”, disse.

O trabalho de Haendel é exa-
tamente esse: fi ltrar as informa-
ções que recebe diariamente e 
escolher as melhores para colo-
car no blog, no Twitter e no Face-
book. Há um determinado tipo 
de informação que ele só veicula 
no Twitter e outro no Facebook, 
para manter leitores ativos nas 
duas redes sociais. Outro hábito 
comum é – quando não há nada 
de muito interessante e novo no 
dia – veicular informações ape-
nas nas redes sociais e não atua-
lizar o blog. “O problema de algu-
mas agências é o de fazer ações 
voltadas só para jornalistas ou 
publicitários”, disse.

FAMA
A fama e a repercussão da 

página logo chamou a atenção 
de grandes anunciantes. Bra-
desco, Itaú, Emirates Airlines 
já anunciaram tanto no twitter, 
quanto no blog de Haendel. Atu-
almente, o publicitário prepara 
mudanças na questão comer-
cial para atrair ainda mais anun-
ciantes e para poder se manter 
só com as atualizações do blog. 

“Ganho dinheiro com isso, 
mas não o tanto o quanto po-
deria ganhar pela repercussão e 
pelo número de visitas que rece-
bo”, disse, sem especifi car – no 
entanto – o número de visitas 
que recebe. Outra mudança que 
pensa é em adotar textos mais 
refl exivos a respeito de mídias 
sociais no blog. “Sinto a necessi-
dade de leitores para esse tipo de 
texto no Comunicadores”, disse.

Uma das iniciativas de Ha-
endel, na parte comercial, é a 
de sempre sinalizar os posts pa-
gos por empresas. “É feio o blog 
vender um espaço e não deixar 
isso claro. Os leitores reclamam”, 
afi rma. O objetivo para o futuro, 
também, é o de buscar uma pro-
fi ssionalização do Comunicado-
res e, para isso, ele não descar-
ta transformar o blog em uma 
empresa. 

Além do potiguar, que é o 
criador e editor chefe, o blog Co-
municadores conta com dois co-
laboradores: o paulista Lucas Pe-
reira e o gaúcho Guilherme Cury.  
Para trabalhar com ele, Haendel 
diz que valoriza a proatividade, 
além da criatividade. “ O princi-
pal ‘concorrente’ do Comunica-
dores é o Brainstorm9, que nas-
ceu em 2002 e aborda pratica-
mente o mesmo conteúdo que 
Haendel.

MARK ZUCKERBERG DE

/ HAENDEL DANTAS /  CRIADOR DE UM DOS MAIORES BLOGS SOBRE COMUNICAÇÃO, DESIGN 
E TECNOLOGIA DO BRASIL MORA COM SIMPLICIDADE NA REGIÃO METROPOLITANA DE NATAL 

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

MIPIBU
GANHO DINHEIRO COM ISSO, MAS NÃO O 

TANTO O QUANTO PODERIA GANHAR PELO 

NÚMERO DE VISITAS QUE RECEBO”

Haendel Dantas, blogueiro

50 MIL 300 MIL
É o número de visitas 

diárias que blog 
Comunicadores recebe 

hoje em dia

É o recorde de leitores que  
o blog Comunicadores 

chegou a alcançar 
em um único dia  

VICIADO EM 
INTERNET, 
NÃO. VICIADO, 
SIM, EM 
INFORMAÇÃO

 ▶ O potiguar Haendel Dantas, formado em publicidade e propaganda, passa cerca de 10 horas por dia conectado na internet

QUEM FOI MARK 
ZUCKERBERG

Mark Elliot Zuckerberg, 
nascido em 1984, é um 
programador, empresário 
e fi lantropo norte-
americano que fi cou 
conhecido mundialmente 
por ser um dos fundadores 
do Facebook, a maior 
rede social do mundo. 
Zuckerberg fundou o 
Facebook em 2004, junto 
com Dustin Moskovitz, 
Eduardo Saverin e Chris 
Hughes, quando eram 
estudantes da Universidade 
Harvard.No ano de 2010, 
Zuckerberg foi nomeado 
pela revista Time como a 
Pessoa do Ano.

NEY DOUGLAS / NJ



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 21 DE AGOSTO DE 2011

Cultura Editor 
Moura Neto

E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Dos 6.659 números de inscri-
ção no Conselho Regional de Me-
dicina do RN, expedidos desde 
1958, no Rio Grande do Norte, tal-
vez poucos tenham tido a emoção 
destes novos doutores. 

Quando fundado, em 1958, o 
Conselho Regional de Medicina do 
RN (Cremern) teve como primeiro 

inscrito o médico Onofre Lopes da 
Silva, que hoje dá nome ao hos-
pital universitário do Rio Grande 
do Norte, localizado em Petrópo-
lis. Ele já atuava como médico há 
mais de 20 anos.

Depois de seu pai ser inscrito 
como o número 1, Onofre Lopes 
da Silva Junior deu a mesma emo-

ção ao seu pai, em 1972, como o
número 132. Na época não havia
solenidade de entrega. 

O número 6.659, último da lis-
ta até o momento, veio da Univer-
sidade Estadual do RN (UERN) e
prefere não identifi car seu nome,
já que pode ter sua identidade
usada por charlatões.

Os pais dizem não terem ten-
tado convencer os fi lhos a seguir 
a mesma profi ssão deles. Os fi lhos 
confi rmam que a escolha foi natu-
ral. Mas nenhum deles nega a in-
fl uência de terem em casa uma 
amostra de que a carreira tem 
tudo para dar certo.

 “Não tive pressão para esco-
lher a medicina, mas queira ou 
não queira, infl uencia. A relação 
da profi ssão com a minha vida 
acontece desde que eu era peque-
no. Eu já vinha me acostumando 
ao dia a dia do médico, sempre 
dando plantão e no fi nal aquele 
stress era, por incrível que pareça, 
o que eu queria para mim”, conta 
Diego Aires.

“Meu pai nem fazia tanta 
questão que eu fosse médica, por 
medo de que sofresse a rotina pu-
xada de médico, principalmen-
te porque ele que é obstetra. Mas 
eu sempre tive ele como referência 
e via como era gratifi cante o con-
tato que ele tinha com as pessoas 
do interior”, complementa Harue 
Santiago.

Porém, ao crescer e se forma-
rem como médicos, eles se deram 
conta de que não vão exercer o ofí-
cio da mesma forma que os pais fa-
ziam. Afi nal, a tecnologia chegou e 
mudou a forma com que as pessoas 
trabalhavam. Os tempos mudaram 
e a tecnologia também, mas eles 
permanecem unidos pela carreira.

“A medicina está em constan-
te aperfeiçoamento. As técnicas 
cirúrgicas e os exames estão bem 
mais avançados, com a troca de 
conhecimento entre eu e meu fi -
lho posso até vir a adotar novos 
procedimentos”, conta o experien-
te Marconi Costa de Azevedo.

HABILIDADES
Segundo ele, as características 

e habilidades transferidas pela ge-
nética podem ter sido potenciali-
zadas pelo convívio familiar. “A con-
vivência é o aprimoramento destas 
habilidades. Somando isso à admi-
ração, é natural que o fi lho tenha a 
mesma profi ssão do pai”, diz.

Os recém-formados Virgilio, 

Diego, Vanessa e Harue não têm 
fi lhos, mas adorariam que no futu-
ro eles seguissem a mesma carrei-
ra. “Seria a continuidade de uma 
trajetória”, conta um deles. To-
dos estes pretendem trabalhar em 
consultórios particulares e na rede 
pública. Em comum ainda está a 
pretensão de fazer residência fora 
e voltar para atuar em Natal 

“A maioria da gente não tem 
planos de voltar a trabalhar no in-
terior, apesar de existir mais opor-
tunidades. Aqui temos uma infra-
estrutura melhor. Na hora de esco-
lher um trabalho, temos que estu-
dar a proximidade, valores, turnos 
de trabalho. A profi ssão não é tão 
simples assim”, fi naliza Harue.

NÃO É RARO testemunhar que, ain-
da pequenos, os fi lhos queiram 
ser iguais aos pais. Ter a mesma 
profi ssão, usar as mesmas roupas 
ou se apresentar com o mesmo 
jeito daqueles que tanto admi-
ram. Quando as brincadeiras de 
médico, usando o jaleco branco e 
o estetoscópio do pai, se transfor-
mam em objetivo de vida, os ge-
nitores não escondem o orgulho 
que sentem.

Foi esse o sentimento que 
experimentou o médico Marco-
ni Costa de Azevedo, 57, na noi-
te da última quinta-feira, ao en-
tregar nas mãos do fi lho Virgí-
lio de Azevedo, 25, um peque-
no documento de oito por cinco 
centímetros repleto de signifi ca-
do. Trata-se da carteira de habi-
litação profi ssional de medicina, 
que valida o exercício da profi s-
são com o número de inscrição 
no Conselho Regional de Medici-
na (CRM). É adquirido exclusiva-
mente após o término do curso e 
da residência médica, que totali-
za no mínimo seis anos.

“Foi uma realização enor-
me para mim ver a alegria do 
meu pai, quase enxugando as lá-
grimas. Por ser uma pessoa em 
quem sempre me espelhei, esse 
momento tem importância ain-
da maior”, disse Virgilio de Aze-
vedo, também emocionado, exi-
bindo um CRM de número su-
perior a 6.600, enquanto seu pai, 
formado em 1979, tem uma ins-
crição cinco mil números menor. 

As matrículas são seqüen-
ciais, o que quer dizer que hoje 
o Rio Grande do Norte tem me-
nos de 6.600 médicos habilitados 
a atuar, já que muitos faleceram 
desde 1968, quando o conselho 
foi formado. 

Assim como Virgilio, Diego 
Aires, 27, Vanessa Cristina, 27, e 
Harue Santiago, 26, foram alguns 
dos que propiciaram as mesmas 
emoções aos pais médicos e de-
les receberam o mesmo docu-
mento em solenidade realizada 
na sede do Conselho Regional de 
Medicina do RN, no Centro. Eles 
estavam entre os 48 formandos 
em Medicina pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) que colaram grau no úl-
timo dia 22 de julho.

A importância de receber a 
carteira é grande para os recém-
formandos por fi nalizar um ci-
clo. Eles gaguejam ao tentar res-
ponder qual a parte mais difícil 
do processo: o período pré-uni-

versitário ou durante o curso. 
Ainda sem especialização, os 
profi ssionais ganharam o direito 
de exercer legalmente a profi s-
são no Rio Grande do Norte, es-
tado onde a carteira foi expedi-
da. “Acredito que a fase mais di-
fícil foi durante o curso, já que o 
que estamos estudando é aquilo 
que vamos usar realmente para 
o resto da vida”, avalia Harue 
Santiago.

 Para os fi lhos, o fato de ter 
um pai médico traz muitas van-
tagens. “Meu pai sempre me dei-
xou livre para que escolhesse a 
minha profi ssão, mas deixou cla-
ro que as coisas seriam mais fá-
ceis se fosse na área médica, pois 
eu já teria um local de trabalho e 
um público que conhece o traba-
lho dele”, disse Virgílio. 

FILHO E PACIENTE
Diego Aires foi paciente do 

seu pai Germano Primo várias 
vezes. A “traquina” criança que 
era, segundo ele, o fazia sempre 
estar no consultório do ortope-
dista. Já na casa do  doutor Mar-
coni Costa, que era  pediatra an-
tes de se especializar pela em ra-
diologia, o fi lho Virgilio fi cou aos 
seus cuidados até crescer. “Um 
dia talvez possa retribuir o que 
ele me fez. E quando tiver fi lho 
quero ajudá-lo no que ele preci-
sar. Quem sabe ela também não 
será médico?”, disse sorrindo o 
jovem médico.

“O mercado continua aber-
to, não existe desemprego, en-
tretanto temos sofrido constan-
tes perdas salariais. Lutamos por 
melhores condições de trabalho, 
hospitais dignos para o médi-
co exercer a profi ssão”, alerta se-
gundo o presidente do Cremern, 
Jeancarlo Fernandes Cavalcante, 
referindo-se a eventuais pressões 
como a de prefeitos que queiram 
que os médicos atuem em hospi-
tais sem condições.

 “O primeiro momento que 
percebi que queria ser médico 
foi quando na adolescência sen-
ti a necessidade de ajudar as pes-
soas e a medicina é o que oferece 
mais disso”, relembra Diego.

Apesar de terem a mesma 
profi ssão, cada um destes quatro 
recém-formados que conversa-
ram com o NOVO JORNAL, op-
tou por uma especialidade di-
ferente da dos pais. Segundo os 
jovens, a decisão pela especiali-
zação só ocorre durante a resi-
dência médica, em geral. 

QUEM SAI AOS SEUS

/ ALEGRIA /  SOLENIDADE NO CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA REVELA A EMOÇÃO DOS PAIS QUANDO OS FILHOS SEGUEM A MESMA PROFISSÃO 

NÃO DEGENERA

 ▶ Dr. Germano Primo e o fi lho Diego Aires: relação de fi lho e paciente 

evoluiu e agora eles são colegas de profi ssão  

 ▶ Vanessa Cristina com o pai Juarez Bezerra de Medeiros: ela estava entre os 

48 formandos em medicina de uma turma da UFRN

 ▶ Wilma Santiago e a fi lha Harue Santiago: habilidade profi ssional dos pais 

acabam sendo herdados na genética

 ▶ O médico Marconi Costa de Azevedo entrega ao fi lho Virgílio de Azevedo a carteira de habilitação profi ssional de medicina: orgulho de pai 

REALIDADES DIFERENTES, 
OS MESMOS OBJETIVOS

O NÚMERO 1, 
O 132 E 6659

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

No Teatro de Cultura Popular 

Chico Daniel tem intercâmbio de 

Choro Potiguar com a cantora 

Eslovena Zvezdana Novakovi e 

Diogo Guanabara & Macaxeira 

Jazz Macaxeira Jazz. Início: 18h. 

Entrada gratuita. Informações: 

3232 5307.

A Companhia de Teatro Cênica 

Ventura apresenta o Espetáculo 

Menina Flor na Casa da Ribeira. 

Início: 17h. Entrada: R$14 

(inteira). Informações: 3211 

7710.

DYLAN DOG E AS CRIATURAS DA NOITE 
– [Moviecom] - 14:50

ONDE ESTA A FELICIDADE? – 
[Moviecom] - 14:20 - 16:45 - 19:10 

- 21:35

LANTERNA VERDE 3D – [Cinemark] - 

13h00 - 15h50 - 18h30 - 21h10 - 23h50 

– [Moviecom] - 14:35  - 16:55 - 19:20 

- 21:40 

SUPER 8 – [Cinemark] - 12h50 - 17h20 

– [Moviecom] - 17:10 - 19:35 - 22:00

VINCERE – [Cinemark] - 19h00

QUERO MATAR MEU CHEFE – 

[Moviecom] - 14:25 - 19:00

O MÁGICO – [Cinemark] - 14h00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR – [Cinemark] - 11h10 - 

16h10 - 19h00- 22h00 – [Moviecom] 

- 16:30 - 21:05

CILADA.COM – [Cinemark] - 15h00 - 

19h55 - 22h10 

ASSALTO AO BANCO CENTRAL – 

[Cinemark] - 13h10 - 15h40 - 18h10 

- 20h40 - 23h10 – [Moviecom] - 15:00 

- 16:15 - - 17:15- 19:30 - 20:45 - 21:45

OS SMURFS – [Cinemark] - 11h30- 

12h55 - 13h55 - 15h30- 16h30 - 18h00 

- 19h20 - 20h30- 21h50 – [Moviecom] 

-14:55 - 17:05 - 19:15 - 21:25

PROFESSORA SEM CLASSE – 

[Cinemark] - 12h45 - 14h55 - 17h10 

- 19h25 - 21h45 - 00h05 – [Moviecom] 

- 15:30 - 17:30 - 19:30 - 21:30

Há três anos Ana Paula esta-
va morando em Londres, onde fa-
zia um intercâmbio de seis meses 
para estudar inglês, quando rece-
beu a ligação de um amigo, de Na-
tal, que gritava histérico: “Você 
precisa ver o programa que es-
treou. É a sua cara”. O amigo se re-
feria ao CQC, um programa que 
trata os fatos políticos, artísticos 
e esportivos da semana com pita-
das satíricas e humorísticas.

Brincadeiras com notícias sé-
rias pareciam acertar um ponto 
que Ana Paula queria chegar, mas 
não tinha referências. Quando re-
tornou ao Brasil, logo se tornou fã 
incondicional do programa e che-

gou a se inscrever para o “oitavo 
elemento do CQC”, uma seleção de 
emprego televisionada. Ela chegou 
a fi car entre os oito fi nalistas do 
concurso, que começou em uma 
peneira com 28 mil candidatos.

O CQC foi utilizado como ins-
piração para o Arrudeio, que co-
meçou em 2007 como um progra-
ma veiculado apenas pelas redes 
sociais. O programa saiu das telas 
do computador e chegou à tele-
visão ontem, na Band Natal, com 
formato bem parecido ao original, 
com apresentação de Ana Paula 
Davim e Gabriela Barreto. 

A exibição será semanal, 
aos sábados, a partir das 20h15. 

Nos três blocos, com 30 minu-
tos de duração no total, o progra-
ma não foge do modelo proposto 
pelo CQC. A diferença entre eles 
fi ca apenas pelos tons provoca-
dores e políticos do CQC, que não 
são muito presentes no programa 
potiguar.

“Qualquer repórter precisa ter 
rapidez de raciocínio, não é dife-
rencial deles [CQC]. Também te-
mos isso. Não é nossa obrigação 
provocar o entrevistado, se rolar 
uma piada rolou”, explica, se refe-
rindo aos objetivos principais de 
informar e entreter.

Em uma matéria que vai ao ar 
nas próximas semanas, Ana Paula 

foi a São Paulo e entrevistou todos 
os integrantes do programa CQC. 
Danilo Gentili, um deles, pergun-
tou o por que do nome “arrudeio”, 
já que a palavra é incorporada ape-
nas ao vocabulário potiguar, e aca-
bou traduzindo para “rolê”. Môni-
ca Iozzi, que desbancou Ana Paula 
no concurso do oitavo integrante 
do CQC, também foi entrevistada 
e as duas se divertiram com a his-
tória da disputa.

“No momento eles queriam 
alguém de São Paulo e ela tinha 
uma maturidade que eu ainda 
não tenho. Morar numa metró-
pole como aquela faz amadurecer 
muito mais”, acredita. Quanto ao 

CQC, deixou de ser seu projeto de 
vida, já que hoje tem um projeto 
próprio que preenche ainda mais 
o seu perfi l. 

PROJETO
Ana Paula apresentou, junta-

mente com Gabriela Barreto e Ma-
rina Gadelha, o projeto do Arrudeio 
como trabalho de conclusão de cur-
so no ano passado, após cinco pro-
gramas terem sido veiculados pelo 
Youtube. Enquanto as duas apre-
sentadoras se concentraram na 
parte prática, Marina deu os funda-
mentos teóricos, usando como refe-
rência o CQC e o jornal O Pasquim 
dos anos 70.

Em 2008, Ana Paula Davim 
era estagiária, atuando como 
pauteira há três semanas na 
Rede Tropical, quando recebeu 
uma proposta inusitada de 
cobrir uma partida de futebol. 
O problema do convite, para 
ela, não era o esporte tido como 
paixão masculina, pois o futebol 
desperta mais o seu interesse do 
que o de seu namorado. Era a 
primeira vez que Ana Paula iria 
segurar um microfone e sentiu 
a situação como oportunidade. 
Não se intimidou.

“É melhor uma vergonha 
agora que lhe ensina, do que 
fi car eternamente se protegendo 
dos desafi os. E, além do mais, 
não era nada de vergonha. 
Deixei claro que nunca tinha 
feito aquilo”, relembra. Daí, foi 
apenas um passo para fi car de 
vez na rádio, como locutora 
de temas variados e repórter 
esportiva. 

Seis meses mais tarde, 
se enveredou para o lado do 
telejornalismo, também na 
Rede Tropical. As reportagens 
que fazia lhe encantavam 
mas não lhe preenchiam, pela 
postura séria como ela tinha 
que se portar.  Este desapego 
com a formalidade já era visível 
desde quando tinha 11 anos e 
gravou um vídeo bancando uma 
repórter brincando com amigos. 
Mesmo com toda a seriedade 
que tentava transmitir, o vídeo 
é totalmente humorístico, 
segundo Ana Paula.

Porém, se é para ser séria, 
“vamos ser séria”, ela diz. Assim 
é a Ana Paula “manicaca”, 
como se autodenomina devido 
ao envolvimento sério com o 
namorado, com quem já está 
há um ano e meio e pensa em 
casamento. Ou a seriedade de 
Ana Paula com amigos na hora 
que precisa ser enfática. Ela se 
diz uma pessoa fechada com 
quem não conhece, mas isso não 
é perceptível para o repórter.

A seriedade nos momentos 
certos também faz Ana Paula 
correr atrás dos seus objetivos 
profi ssionais. Principalmente 
desde quando escutou seu pai 
dizer: “Se você quer jornalismo, 
faça. Mas saiba que o mercado 
de Natal é pequeno e você 
tem que ser muito boa no que 
faz, não seja uma profi ssional 
medíocre”. Paulo Davim, saibam 
todos, gostaria de ser jornalista 
se não fosse médico. 

A mãe Rita de Lourdes é 
professora universitária na área 
ambiental e foi laureada duas 
vezes. Ana Paula herdou da mãe 
a seriedade das horas sérias, 
mas diz que nunca foi ótima 
aluna, apesar de jamais ter sido 
reprovada no Colégio das Neves 
e no Cefet, onde estudou. 

ANA PAULA DAVIM, 23, defi nitivamen-
te, não nasceu para ser formal. A 
vocação para o jornalismo, desper-
tada desde a infância, sempre lhe 
puxou para uma direção pouco co-
mum, que é a sátira humorística. 
Apenas um ano depois de concluir 
o curso de Comunicação Social na 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), ela traz para 
a TV local uma fórmula de levar ao 
público informação com humor, 
gênero que já tem uma legião de 
admiradores na televisão brasilei-
ra com a veiculação de programas 
do tipo CQC. 

Filha de médico e professora, 
a jovem decidiu não seguir a pro-
fi ssão do pai desde que visitou 
um laboratório de anatomia, ain-
da criança. Por outro lado, acha 
que não teria paciência necessá-
ria para exercer o magistério. Fa-
zer jornalismo, porém, nem sem-
pre requer calma e obrigatorieda-
de de reportar para cadernos po-
liciais. Ana Paula agradece. Ela 
prefere o foco de tentar despertar 
a refl exão na sociedade usando a 
ferramenta do humor.

Apesar disso, deseja passar 
longe da rotulagem de humoris-
ta, do mesmo jeito que não se in-
teressa por medicina e engajes po-
líticos. Isso provavelmente só não 
deixa desgostoso o pai – médico 
e senador – Paulo Davim, por ele 
testemunhar a felicidade da fi lha 
jornalista se dizendo “totalmen-
te completa ao buscar um retra-
to não observado pela sociedade”.  

O carisma e a espontaneida-
de com os quais recebeu o NOVO 
JORNAL são as mesmas caracte-
rísticas com as quais ela aborda os 
seus entrevistados. Durante uma 
conversa de mais de uma hora em 
um estúdio da Band Natal – canal 
onde ela estreou ontem o progra-
ma Arrudeio, junto com Gabriela 
Barreto – Ana Paula mostra como 

eventuais assuntos de mesa de bar 
podem ganhar roupagem huma-
nizada, fugindo dos estereótipos 
impostos pela sociedade. 

Para Ana Paula, Luan Santa-
na é um fenômeno que precisa ser 
observado e Neymar tem o defei-
to de “ser metido à besta” realça-
do sob sua qualidade de bom jo-
gador. Na mesma faixa etária da 
jornalista,  os dois jovens citados 
são representações de uma fama 
que Ana Paula não quer atingir. 
Ela quer dinheiro, ir para São Pau-
lo em um futuro distante e obter 
reconhecimento.

“Se é para alguém olhar pra 
mim e dizer que me conhece, que 
seja por admirar meu trabalho. Vai 
ser gratifi cante escutar ‘eu acha-
va o Luan Santana um babaca e 
depois de assistir sua reportagem 
acredito que ele é efi ciente no que 
se propõe a fazer’”, enfatiza.

CORAÇÃO
Quando vai entrevistar alguém, 

Ana Paula Davim procura ir com 
“o coração aberto”, mas afi rma que 
vai disposta a colher uma opinião 
própria que será repassada ao pú-
blico. No Arrudeio, este é realmen-
te o propósito: ter opinião parcial e 
muito bem defi nida – “a escolha de 
certo e errado fi ca com o público”.

Assistindo a gravação  do pro-
grama Arrudeio, é perceptível como 
ela informa com leveza, porém de 
uma forma tão efi caz quanto o re-
negado sensacionalismo. É entrete-
nimento, mas faz refl etir.

“A homofobia é algo que preci-
sa ser combatido, mas eu prefi ro 
abordar um homossexual e dizer 
‘pô, como você tá linda, o que você 
faria com um homofóbico?’”, con-
ta, se referindo a uma das reporta-
gens que foram ao ar ontem, mos-
trando a Parada Gay de Natal sob a 
ótica da animação. “Eles são iguais 
a todo mundo, mas precisam ir às 
ruas para pedir que sejam trata-
dos da mesma forma. Isso é mui-
to sério”.

ANA PAULA DAVIM
/ MÍDIA /  ELA APOSTA NA SÁTIRA HUMORÍSTICA PARA 
DESPERTAR A REFLEXÃO NA SOCIEDADE E ADAPTA A 
FÓRMULA DO CQC EM PROGRAMA LOCAL DE TELEVISÃO COM ARRUDEIO

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ana Paula Davim, jornalista, apresentadora do programa Arrudeio, ao lado de Gabriela Barreto (destaque acima)

“A CARA DO CQC”

ESPORTE 
NO RÁDIO 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

GIOVANA HACCKRADT
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br
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84 3201.2443 / 3221.3438

Marcos
Sadepaula

É na educação dos fi lhos que se 
revelam as virtudes dos pais”
Coelho Neto (1864 – 1934) 
Escritor, político e professor brasileiro

 ▶ Wilson Martinez, presidente e coordenador 

da multifeira Brasil Mostra Brasilfeira e 

Jucélia Rocha Martinez no Sal & Brasa

 ▶ Na Ficro, em Mossoró, no stand da Potigás: Antônio 

Saldanha, Jorge Rosário, Saulo Carvalho e Fernando Jorge

 ▶ Ricardo Maia, Solange Saraiva e Gislana Maia no lançamento da 

caneta Mont Blanc em homenagem a John Lennon

 ▶ Camila Lemos e Luiz Correa 

circulando nos eventos da cidade

 ▶ Kitéria Kelly e Simona Talma no Buraco 

da Catita, na Ribeira
D
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1 Museu do Louvre – o maior do mundo e fi ca em Paris. É importante escolher as 
alas a serem visitadas com antecedência e dedicar, pelo menos, um dia para essa 
visita, pois o local é gigantesco e seriam necessárias semanas para ver todas as 
obras com calma. Recomendo os setores “Egito” e “Grécia”, pois são maravilhosos;

2 Ocho Rios – cidade Jamaicana com praias de tirar o fôlego! Mar azul, transparente, 
cachoeiras na costa e natureza exuberante. Lá, também é possível nadar com 
golfi nhos, conhecer o artesanato jamaicano e a alegria de um povo “regado” ao som 
de Bob Marley;

3 Mercado das Flores – no centro de Amsterdã, Holanda, é a junção de várias 
lojas “fl utuantes” do canal Singel, que vendem uma infi nidade de fl ores e plantas 
ornamentais coloridas. É um lugar para aguçar os sentidos, pois é ótimo se encantar 
com tanta beleza, sentir texturas diferentes, além do maravilhoso cheiro exalado;

4 Parque do Retiro – um dos melhores locais para se conhecer em Madri. Natureza 
exuberante, aliada a estátuas belíssimas e traçados para caminhadas. No centro da 
cidade há o Palácio de Cristal, atração à parte, bem em frente a um lago digno de se 
transformar em proteção de tela de qualquer computador;

5 Arco de Saint Louis – também conhecido como “portal para o oeste”. É um 
monumento impressionante, localizado no estado do Missouri, EUA. Marca o 
processo de expansão do país em direção à costa oeste. Em baixo do Arco existe 
um museu que conta a história de várias guerras, especialmente as batalhas para a 
independência dos Estados Unidos;

6 Shedd Aquarium – é como um mergulho ao fundo do mar! Esse aquário, localizado 
em Chicago, possui um acervo natural riquíssimo da fauna e fl ora marinha. Lá, é 
possível encontrar espécies de todo o mundo, algumas quase extintas.  É como 
entrar num habitat desconhecido e encantador;

7 Coliseu – não dá para ir à Roma e não visitar o Coliseu. É magnífi co pelo simples 
fato de estar de pé, mesmo que sejam ruínas (muito bem preservadas). Visitar esse 
monumento é como  voltar no tempo e vá com tempo, pois as fi las são sempre 
grandes;

8 Cruzeiro Caribe – uma ótima maneira de conhecer e desfrutar do Caribe é por 
meio de um cruzeiro marítimo. Eles são econômicos, confortáveis, possuem muitas 
opções de lazer, como piscinas, cassinos, teatro, etc, bem como boa variedade de 
roteiros;

9 Zoológico – Minha dica é o Minnesota Zoo, no estado americano de Minneapolis. 
Lá, é possível ter contato com espécies do gelo, fl orestas tropicais e até ver show 
de baleias belugas. No equipamento, existe uma reprodução adaptada da Floresta 
Amazônica, com espécies nativas e fauna natural;

10 Mini Holanda – quer conhecer todos os principais monumentos e traços da cultura 
holandesa de uma só vez? Vá ao Madurodam, parque temático de miniaturas, 
que diminuiu a Holanda em maquetes. Esse “país” fi ca na cidade de Den Haag, 
conhecida aqui por Haya, bem próxima ao famoso Tribunal Internacional.

NEY DOUGLAS / NJ

Deyse Lene Santos de Moura 
nasceu na capital do Rio de 
Janeiro, mas é potiguar de 
coração e origem, pois seus pais 
são oriundos dos municípios 
de São José de Mipibu (mãe) e 
Jucurutu (pai). Graduada em 
Comunicação Social – Jornalismo, 
pela UFRN, e pós graduada em 
Jornalismo Econômico pela 
mesma universidade, Deyse é 
responsável pela assessoria de 
comunicação e cultura do Banco 
do Nordeste no RN há quase nove 
anos. Mãe da pequena Débora 
Lourdes, de apenas dois anos, 
apaixonada por música e viagens 
internacionais, a jornalista 
exerceu a carreira de cantora 
e locutora de jingles e spots 
publicitários antes de ingressar no 
BNB. Conhecida entre os amigos 
como “a menina que sonha em 
conhecer o mundo”, começou a 
colocar em prática esse sonho 
em 2005, quando viajou aos 
Estados Unidos para a formatura 
de uma amiga. Percorreu 10 
estados americanos e a paixão 
por viajar só aumentou. Como 
não parou mais e desandou 
a conhecer lugares em todo o 
mundo, a coluna pediu para 
Deyse enumerar os 10 destinos 
interessantes para nossos leitores 
e futuros viajantes

de Deyse Moura

?
VOCÊ SABIA
Que o prefeito de São Gonçalo do Amarante, Jaime Calado, embarca 
hoje para São Paulo onde vai acompanhar o leilão de concessão 
do novo aeroporto, marcado para amanhã, e que contará com a 
participação das empresas previamente habilitadas pela Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac)? Que o lance mínimo das propostas 
será de R$ 51,7 milhões?

Transando 
com o paciente 

Sentado na cadeira do seu 
consultório, depois de ter 

transado com sua paciente, 
pensando no que havia feito, sua 

consciência lhe repetia: 
- Mas o que é isso??? Olha o que 

eu fi z? Que vergonha perdi toda a 
ética profi ssional!!! 

Depois de se culpar por algum 
tempo, observa que sobre seu 

ombro direito aparece um 
diabinho que lhe diz: 

- Escuta aqui… não seja idiota… 
há um montão de médicos que 
transam com seus pacientes. O 

que você acha? Que é o único? Me 
escuta seu babaca…  isso é a coisa 

mais normal do mundo!
O médico, convencido, concorda 

e diz que o diabinho tem razão, 
realmente não havia feito nada 
demais. Mal acabou de dizer e 

notou que aparece um anjinho 
em seu ombro que lhe 

diz ao ouvido: 
- Só não se esqueça que você é 
veterinário, ve-te-ri-nááá-rio!!!

Lição de 
domingo

Um velho índio falava ao seu 
neto sobre o combate que 

acontece dentro 
das pessoas:

- Há uma batalha entre dois 
lobos que vivem dentro 

de todos nós. Um é mau, é 
raiva, inveja, ciúme, tristeza, 
desgosto, cobiça, arrogância, 

pena de si mesmo, culpa, 
ressentimento, inferioridade, 
orgulho falso, superioridade 

e ego. O outro é bom, é 
alegria, fraternidade, paz, 

esperança, serenidade, 
humildade, bondade, 

benevolência, empatia, 
generosidade, verdade, 

compaixão e fé.
O neto pensou nessa luta e 

perguntou ao avô:
- Qual lobo vence?

O velho índio respondeu:
- Aquele que você alimenta!

Centro de 
Turismo 
Durante o ano inteiro é possível 
encontrar o folclore potiguar nesse 
espaço que tem uma das visões 
mais privilegiadas da orla urbana 
de Natal. Mas é na semana do 
folclore que o Centro de Turismo 
dedica mais atenção aos artistas 
da terra. Este ano, inserido no 
Agosto da Alegria, do governo 
do estado, está promovendo a 
exposição Popular x Erudito, 
com obras de Abraham Palatnik 
e Inácio Lino. A grande abertura 
dos trabalhos acontece amanhã, às 
9h30, com a apresentação da banda 
de música da escola municipal 
Ferreira Itajubá. Em seguida, 
serão abertas as exposições 
que fi carão à disposição da 
população na Galeria de Arte 
Antiga e Contemporânea, no 
segundo piso do Centro. Além de 
Popular x Erudito, também haverá 
exposição de Mestres Potiguares 
da Pintura Naif e Exposição 
Coletiva de Escultores Populares 
do RN. Para fechar o dia com 
chave de ouro, ocorre, às 16h, a 
apresentação do Coco de Calemba 
de São Gonçalo do Amarante.

Folclore
A Prefeitura do Natal, através 

da Fundação Cultural Capitania 
das Artes promove a partir de 
amanhã até o dia 26 (sexta) o 

Encontro de Folclore e Cultura 
Popular em homenagem aos 

90 anos do folclorista potiguar 
Veríssimo Pinheiro de Melo. 

Todos os debates acontecem 
no Auditório do SESC (Centro), 

sempre a partir das 9h.

Dançando nas dunas
O Balé Popular da Cidade do Natal fará uma apresentação com 
coreografi as baseadas no folclore das zonas urbanas de Natal 
e uma homenagem à Câmara Cascudo, Manoel Marinheiro, 
Chico Daniel, entre outros. O espetáculo “Aos Mestres” traça 
através da dança um histórico da cidade do Natal do passado 
até os dias atuais no Parque das Dunas, hoje às 16h.

Excepcional
Amanhã, a partir das 19h, a Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) de Mossoró, oferecerá um coquetel à 
imprensa da cidade e Região, para apresentar a programação 
do show/festa benefi cente da banda Renato e Seus Blue Caps, 
tendo como janela, a banda mossoroense Os Tremendões, que 
acontecerá no dia 29 de setembro, no Garbos Recepções e Eventos.
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Em sua trajetória desde o co-
légio Salesiano em Piracicaba, ci-
dade do interior paulista, quando 
ainda aos 16 anos treinava, os ga-
rotos mais jovens no time de fute-
bol, a revelação de grandes jogado-
res faz parte dos passos dados por 
Guto. Atletas com passagens pela 
seleção brasileira como o zagueiro 
Lúcio, lateral-esquerdo Fábio Auré-
lio, volantes Edmilson e Fábio Ro-
chemback, meia Fábio Simplício, 
atacante Júlio Batista, além de ou-
tros que conquistaram destaque, 
dentre eles o centroavante Lean-
drão, aposta do treinador em sua 
passagem pelo internacional ainda 
como técnico dos juniores.

“Viajava pelo interior e vimos 
o Leandrão, na cidade de Paraope-
ba, em Minas Gerais, jogando pe-
las categorias de base do time da 
cidade num amistoso contra o 
Cruzeiro. Vimos o potencial, en-
caminhamos e ele foi para o juve-
nil. No espaço de dois anos, quan-
do eu já estava como auxiliar do 
profi ssional e ele com 17 anos, o 
[Carlos Alberto] Parreira puxou e 
o lançou no profi ssional. Depois, 
eu como treinador no ano seguin-
te, voltei a encontrá-lo e conquis-
tamos o título gaúcho”, rememora.

Guto destaca o amadurecimen-

to físico e técnico, além do psicoló-
gico, como as principais qualidades 
para se lançar um atleta na catego-
ria profi ssional, mas assegura que 
nunca o jogador vai estar pronto. 
“Se estivesse pronto, já tinha sido 
lançado. E mesmo que ele estives-
se pronto, ele não vivenciou a ex-
periência de jogar na equipe profi s-
sional. E jogar com uma torcida de 
cinco mil, 10 mil, 30 mil dentro do 
estádio. Jogador nunca estará pron-
to antes dos 26, 27 anos”, afi rma.

No ABC, o volante Rafa San-
tos (17), o meia Erivélton (19) e o 
atacante Felipe Alves (21) espe-
ram a chance de que o “toque de 
Midas” do treinador paulista possa 
colocá-los no caminho do sucesso 
dentro das quatro linhas. Ele de-
fende também a cautela para que 
os jogadores não sejam obrigados 
a assumir a responsabilidade de 
um time de massa. “Eles não po-
dem ser a solução, tem que ser o 
complemento. Ao natural, vão ga-
nhar confi ança e quando você me-
nos espera, se tornam a solução. A 
torcida do ABC tem que ter um ca-
rinho por todos aqueles guris que 
entram lá”. 

TREZE ANOS DE carreira no Interna-
cional-RS. Auxiliar técnico, olhei-
ro, treinador das categorias de base 
e até campeão gaúcho com time 
principal do Colorado. Augusto Sér-
gio Ferreira, de 45 anos, tem menos 
de uma semana à frente do ABC. 
Sem prometer grandes revoluções 
na fórmula de jogo da equipe antes 
comandada por Leandro Campos, 
uma coisa é certa: o paulista não 
veio a Natal a passeio, quer contra-
tações para lutar pelo acesso e ga-
rante que a base do clube pode ofe-
recer algo que o alvinegro procura 
há muito tempo: um companheiro 
para o solitário armador Cascata.

O treinador conversou com 
a reportagem do NOVO JORNAL 
logo após o último treino antes da 
partida contra a Ponte Preta-SP, a 
segunda dele no comando abe-
cedista após sua chegada a Natal. 
A sua estreia contra o Barueri-SP, 
dois dias antes, não veio com o re-
sultado esperado e limitou-se a um 
empate sofrido por 2 a 2 em casa.

Com o aniversário a ser come-
morado no próximo dia 7 de se-
tembro, Guto Ferreira afi rma ter 
sido presenteado com a oportuni-
dade de comandar o ABC na Sé-
rie B do Brasileiro. Segundo ele, um 
“desafi o fantástico” para um clu-
be que tem a mentalidade grande. 
No entanto, ele não espera contar 
com a sorte para chegar ao objeti-
vo maior da diretoria e da torcida, 
que é o retorno à primeira divisão 
nacional depois de 26 anos. “Se fala 
em sorte, mas o único lugar que 
sorte vem antes do trabalho é no 
dicionário. Primeiro você tem que 
trabalhar bastante para depois po-
der contar com a sorte.”

Se em campo o tempo ainda 
não foi sequer sufi ciente para rea-
lizar mais de um treinamento com 
todo o elenco reunido e observar 
uma melhora de rendimento téc-

nico – tão esperada pelo torcedor, 
a nova supervisão técnica já me-
xeu ao menos com o brio dos joga-
dores que agora lutam para assegu-
rar a vaga entre os titulares, além 
de incentivar os reservas a buscar 
seu lugar ao Sol vestindo o manto 
abecedista.

“O ABC tem um elenco que tem 
ataque muito forte e meio campo 
determinado. Por outro lado, a de-
fesa tem um pouquinho de difi cul-
dade. No todo, há um bom elenco, 
mas que carece de alguns comple-
mentos”, analisa o treinador. E ape-
sar de garantir não ter a intenção 
de “reinventar a roda”, Guto come-
çou a esboçar um ABC com sua 
cara. Deixou de fora da relação de 
convocados em sua segunda parti-
da o volante Pio e o zagueiro Ales-
sandro Lopes, antes “intocáveis” 
pelo ex-comandante. Escalou o za-
gueiro Max e sinalizou ao lateral-
direito Samuel a possibilidade de 
ele lutar diretamente com Nêgo.

Segundo ele, o elenco alvinegro 
tem como principais destaques po-
sitivos a força ofensiva e a experi-
ência dos jogadores de frente e no 
meio, mas que peca no setor defen-
sivo como um todo. “Defesa não é 
zagueiro, é um sistema. Uma ma-
neira de se jogar”, explica. O paulista 
lembra que há pouco mais de cin-
co anos, a marcação era individual, 
mas com as equipes congestionan-
do o meio de campo com três vo-
lantes e dois alas, além do meia.

“A marcação por zona é mais 
complicada, exige um pouco mais 
de tempo de adaptação, mas pou-
pa mais o jogador fi sicamente. A 
equipe fi ca mais compacta e joga 
mais em bloco. É o que faz Barce-
lona, Real Madrid, Seleção Alemã 
e da Espanha. É um jogo de apro-
ximação com trocas de passes o 
tempo todo e curtos, uma dinâmi-
ca de intensa velocidade pelos la-
dos do campo e possibilitando ao 
terceiro setor um atuação decisi-
va”, discursa o educador físico. 

REVELADOR DE TALENTOS

ELE NÃO VAI 
REINVENTAR 
A RODA
/ TÉCNICO /  GUTO FERREIRA DIZ QUE O ABC 
TEM BOM ELENCO E VALORES NA BASE, MAS 
ADMITE QUE PRECISA DE REFORÇOS PARA 
DISPUTAR O ACESSO À SÉRIE A

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

Raio-X

Clubes: 
 ▶ XV-Piracicaba-SP
 ▶ Noroeste-SP
 ▶ Internacional-RS
 ▶ São Paulo
 ▶ Penafi el/Portugal
 ▶ Naval/Portugal
 ▶ Mogi Mirim-SP
 ▶ Criciúma-SC

Títulos:
 ▶ Copa São Paulo de Futebol 

Júnior
 ▶ Campeão Gaúcho pelo 

Internacional (2002)
 ▶ Campeão Sul Americano Sub-16 

pelo São Paulo (1996).

 ▶ Guto Ferreira em sua estreia no Frasqueirão diante do Barueri
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Independente da falta de um 
camisa 10 no futebol brasileiro 
ou mesmo de tempo para traba-
lhar sua nova equipe, Guto Ferrei-
ra quer superar seu predecessor, 
dono de uma das campanhas mais 
vitoriosas na história do Alvine-
gro potiguar. “Leandro fez um tra-
balho espetacular. Deixou um tra-
balho muito bom e você que chega 

não pode colocar a responsabilida-
de nas tuas costas, mas você quer 
fazer igual, ou melhor,”, diz.

Mas assim como o gaúcho que 
deixou recentemente o clube, Guto 
espera ter a oportunidade de nave-
gar pelos mares Alvinegros com 
tempo para alcançar os objetivos. 
“Para chegar naquele momento, a 
gente espera que a gente consiga 

O ABC é dono de um dos ata-
ques mais efi cientes da compe-
tição e tem números impressio-
nantes quanto às roubadas de 
bola que o coloca como a me-
lhor dentre as 20 equipes da Série 
B. Amparado nessas estatísticas, 
Guto mantém o discurso deixa-
do por Campos quanto ao equilí-
brio entre ataque e defesa, que no 
caso do ABC até a 17ª rodada, ha-
via sofrido 21 gols e marcado 25, 
para um saldo de quatro. Marca 
que aponta para o funcionamen-
to efi ciente do ataque, mas com 
o sistema defensivo deixando a 
desejar.

“Você necessita da bola. Ou 
começa com ela no início do jogo, 
ou vai buscar lá dentro do seu gol 
ou recupera do adversário. Para 
recuperar, você tem que marcar. 
Na hora que tu tem a bola, pre-
cisa mantê-la e achar os espa-
ços para poder fazer a diferença 
na partida. Se você não tiver uma 
equipe equilibrada, você vai fazer 
cinco e tomar seis”, atestou.

Mas o setor de marcação e 
defesa não é o único problema 
identifi cado pelo treinador. A di-
fi culdade abecedista em manter 
a posse de bola durante as parti-
das também é um problema que 
o paulista pretende corrigir, não 

só com trabalho, mas com refor-
ços. De acordo com ele, todos os 
setores do campo há jogadores 
que se projetam ao ataque, mas 
poucos atletas com a caracterís-
tica de articulação. “Falta aquele 
jogador que cadencia, faz a bola 
chegar num estágio bom para os 
jogadores de ligação acharem o 
espaço para desequilibrar a par-
tida”, avalia Guto que garante 
que a procura por atletas com 
essas características foi um dos 
primeiros pedidos feitos à dire-
toria no ato de sua contratação.

Segundo ele, a falta do camisa 
10 no futebol brasileiro é fruto da 
adoção do sistema de jogo com 
três volantes (3-5-2), a evolução 
da preparação física dos atletas, 
mas principalmente, da forma-
ção dos aspirantes a profi ssionais 
da bola ainda nas categorias de 
base. “O meia de ligação, o joga-
dor que construía as jogadas, no 
3-5-2 foi empurrado para a beira-
da do campo. Os espaços devido 
à preparação física começaram a 
ser mais escassos e teve a neces-
sidade de se ter mais dinâmica 
de jogo. Os treinadores nas cate-
gorias de base, ao invés de buscar 
conhecimento e desenvolver po-
sicionamento, ensinar o jogador a 
se posicionar, fi zeram o mais sim-
ples e preferiram encaixar a mar-
cação e deixava o guri jogar sem 
orientação tática.”

ATACAR OU MARCAR, 
EIS A QUESTÃO

ACESSO, SÓ COM REFORÇOS

ter esse dia a dia, a ultrapassagem 
de etapas para chegar aonde que-
remos”, ponderou o treinador que 
espera, de preferência, contar com 
uma tripulação reforçada. 

“Não transfi ro responsabilida-
des, mas acho que nós precisamos 
qualifi car Já conversamos com a 
direção e estamos buscando. A 
gente conseguindo qualifi car, acre-
dito que a gente pode brigar sim”, 
afi rma ele que, depois de sua vinda 
para Natal, já contabiliza duas no-
vas opções para o banco de reser-
vas, caso do atacante Lins, ex-Grê-
mio, e o jovem Rafael Caldeira, em-
prestado pelo Santos.

Enquanto os novos reforços 
ainda não desembarcam em Na-
tal, os que já estão sob o comando 
de Ferreira terão de seguir na linha 
se quiserem continuar vestindo as 
cores do ABC. Longe do estilo pai-
zão, o treinador garante que bus-
ca o equilíbrio para manter o am-
biente do clube saudável para jo-
gadores e comissão técnica. 

“Se precisar bater, eu bato. E 
bato. Sou muito sério. O futebol tá 
na frente. Se você tá contribuindo, 
tá focado, comprometido 100% 
com o clube, você tá comigo. Se 
você não tá, você tá fora. Na hora 
do trabalho, é compromisso, serie-
dade e acreditar que se quer con-
seguir alguma coisa, tem que pa-
gar o preço.”

Guto garante cultivar pelos 
clubes que passou, um relaciona-
mento tranquilo com a imprensa 
e diz não se deixar envolver pela 
pressão que o setor pode vir a im-
por sobre seu trabalho. Não lê, não 

ouve e não dá atenção aos que é 
veiculado nos jornais, rádios e te-
vês. Receita que, segundo ele, tem 
funcionado até hoje.

“Eu tenho que fazer o meu 
trabalho. Não ouvir nada, não ler 
nada, para não me deixar infl uen-
ciar Porque se eu perder a convic-
ção do meu trabalho, não vou dar 
solução aos problemas do ABC e 
eu sou pago para encontrar solu-
ções. Quando há convicção do que 
está se fazendo, você não se im-
porta com quem tá batendo. Você 
atravessa os espinhos e chega.”

FAMÍLIA
A segurança do treinador para 

ultrapassar a cobrança da torcida, 
da imprensa e da diretoria reside 
a milhares de quilômetros de dis-
tância de sua atual moradia. Pai de 
dois fi lhos no ensino fundamental 
e casado, o paulista tem seu por-
to seguro na cidade de Piracicaba. 
Apesar da vida itinerante de trei-
nador – amenizada pelos 13 anos 
em que morou no Rio Grande do 
Sul –, ele garante que a família é o 
maior suporte nos momentos difí-
ceis, em que a bola maltrata.

“Sou um cara bem família e 
para quem é caseiro, vida itine-
rante de treinador é difícil, quando 
você encontra a família, aproveita 
ao máximo a oportunidade, dá um 
beijo na esposa, nos fi lhos, como 
não tem papagaio e tenta fi car jun-
to ao máximo”, conta o treinador 
visivelmente saudoso pela distân-
cia que deverá ser reduzida no pró-
ximo feriado, quando a família virá 
à capital potiguar visitá-lo.

FALTA AQUELE JOGADOR QUE CADENCIA, 

FAZ A BOLA CHEGAR NUM ESTÁGIO BOM 

PARA OS JOGADORES DE LIGAÇÃO”

Guto Ferreira, técnico do ABC

CONTINUAÇÃO
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A interatividade, com forte 
participação popular, foi 
a marca das sessões da 
Assembleia Itinerante 
realizadas esta semana em 
Parnamirim.

O Rio Grande do Norte 
precisa lutar para mudar a 
tributação sobre a produção 
de energia eólica e se 
beneficiar do potencial de 
produção que dispõe.

A 11ª edição da Assembleia 
Cidadã, realizada no bairro 
Passagem de Areia, em 
Parnamirim, repetiu o 
sucesso de sempre, com 
grande apoio da população.

SESSÃO ITINERANTE 
EM PARNAMIRIM

ENERGIA EÓLICA 
DEBATIDA NA AL

ASSEMBLEIA CIDADÃ 
REPETE SUCESSO

6 74

 AÇÃO DA AL GANHA
 ELOGIO DE ROMÁRIO
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NA HORA

O PRESIDENTE DA Assembleia Legislativa, de-
putado Ricardo Motta, disse nesta quinta-
feira no Seminário Estadual de Combate e 
Prevenção às Drogas, que a Casa está à dis-
posição para dar respaldo a iniciativas que 
visem o combate às drogas no Estado.

O presidente afirmou que vai acatar a 
sugestão do vice-governador Robinson Fa-
ria, presente ao evento, de criar uma lei de 
incentivo fiscal às empresas privadas que 
custeiem a recuperação de dependentes 
químicos. Ele mesmo vai apresentar o proje-
to de lei e tem certeza que será aprovado pe-
los colegas de parlamento.

O seminário aconteceu no plenarinho da 
Assembleia Legislativa em parceria com a 
Câmara dos Deputados, sob a coordenação 
do deputado federal Fábio Faria, que é Presi-
dente da Frente Parlamentar Mista de Com-
bate ao Crack e relator adjunto da Comissão 
de Políticas Públicas de Combate às Drogas.

Foram debatidas estratégias de preven-
ção, acolhimento, ressocialização e repres-
são às drogas. Para Fábio Faria, o Governo de 
Alagoas vem fazendo um excelente traba-
lho. O governador Teotônio Vilela implantou 
diversas clínicas voluntárias, todas ligadas 
em uma Rede Cristã. Segundo o deputado, 
as clínicas atendem cerca de mil usuários e 
tem conseguido reduzir o número de vicia-
dos e os índices de violência e criminalidade.

O deputado federal Romário, ex-jogador 
da seleção brasileira, disse que o esporte é 
uma das grandes ferramentas para deixar os 
jovens longe das drogas. “A minha experiên-
cia de vida foi o maior aprendizado. Infeliz-
mente já perdi alguns amigos por causa das 
drogas. Eu tinha dois caminhos a escolher e 
graças a Deus segui o caminho certo, que foi 

o do esporte”, afirmou.
O deputado federal Henrique Eduardo Al-

ves, que também participou do encontro, afir-
mou que vai agendar uma reunião com a pre-
sidente Dilma Rousseff para tratar sobre o as-

sunto e vai pedir às emissoras de TV que fa-
çam uma campanha agressiva sobre as drogas.

Também participaram do evento os de-
putados federais Sandra Rosado e Paulo Wag-
ner; deputados estaduais; o diretor do De-

narc/SP, delegado Clemente Calvo Castilhone 
Júnior; o Secretário de Estado da Promoção 
da Paz de Alagoas, Jardel Aderico e represen-
tantes da Prefeitura de Natal, Ministério Pú-
blico e diversas entidades ligadas ao tema.

AL engajada na
luta contra o crack

 ▶  Deputado federal, Romário defende apoio ao esporte como forma de combate ao uso de drogas

CEDIDA / ASSESSORIA AL
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O DEPUTADO FEDERAL Romário, uma das vozes 
em defesa dos direitos das pessoas com defi-
ciência na Câmara Federal, elogiou a inicia-
tiva da Assembleia Legislativa de inclusão de 
jovens com Síndrome de Down no mercado 
de trabalho. Romário esteve na Assembleia, 
nesta quinta-feira, 18, para participar do Se-
minário da Comissão de Combate às Drogas 
da Câmara, uma ação do mandato do depu-
tado federal Fábio Faria.

O deputado, ex-jogador de futebol e pai 
de uma menina com Síndrome de Down, Ivy, 
afirmou que o mais recente Censo do IBGE 
apontou que 25 milhões de brasileiros pos-
suem algum tipo de deficiência e destacou 
a importância de os poderes públicos atua-
rem no sentido de garantir os direitos dessa 
significativa parcela da população. “Antes de 
vir para cá, eu já sabia dessa iniciativa da As-
sembleia Legislativa, de inclusão de três jo-
vens com Síndrome de Down. Quero para-
benizar o presidente e entendo que ele deve 
ser repetido em outros estados”, disse o de-
putado federal Romário.

Ele recebeu do presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ricardo Motta, uma 
caixa contendo material da campanha pu-
blicitária da ação da Casa para inclusão dos 
jovens com Síndrome de Down – DVD, fol-
der, camiseta e cópia do convênio firmado 
entre o legislativo potiguar e a Associação 
Síndrome de Down do Rio Grande do Norte.

Aproveitando a presença de Romário, o 
deputado Ricardo Motta entregou dois com-
putadores para a APAE de Parnamirim. Es-
tavam presentes a presidente da instituição, 
Oziene Maia, e Fábio que tem Síndrome de 
Down e porta-voz da APAE Parnamirim. “Fi-
quei muito feliz. Vim receber os computado-
res para a minha escola e ainda conheci Ro-
mário”, disse Fábio. Estavam presentes ainda 
o vice-governador Robinson Faria, os depu-
tados federais Henrique Alves e Paulo Wag-
ner, além da quase totalidade dos deputados 
estaduais.

 ▶  Pai de uma menina down, Romário elogiou iniciativa da AL/RN de abrir mercado de trabalho para jovens portadores da Síndrome

O RECONHECIMENTO DO

CRAQUE

Antes de vir para cá, eu já sabia dessa iniciativa da Assembleia 
Legislativa, de inclusão de três jovens com Síndrome de Down. 

Quero parabenizar o presidente e entendo que ele deve ser 
repetido em outros estados”

Romário, deputado federal
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11ª EDIÇÃO DA ASSEMBLEIA CIDADÃ, NO BAIRRO DE PASSAGEM DE AREIA, 
TEVE GRANDE PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO DE PARNAMIRIM

RETIRAR IDENTIDADE, CPF, Carteira de 
Trabalho, foto 3x4 se consultar com um 
médico especializado. Esses podem ser 
serviços comuns para boa parte dos 
brasileiros. No entanto, para promover 
o acesso de quem realmente não tem 
condições a serviços básicos de cidadania, 
a Assembleia Legislativa, em parceria 
com diversos órgãos do estado, realizou 
nos últimos dias 17 e 18 a 11ª edição da 
Assembleia Cidadã. Dessa vez a região 
contemplada foi Parnamirim.

A manhã do dia 17 pode até ter 
começado indecisa entre chuva e sol forte, 
mas a população de Parnamirim, mais 
especificamente no bairro de Passagem 
de Areia, ao redor do ginásio Ulisses 
Ávila Neto, não teve dúvidas sobre os 
serviços que pretendiam aproveitar. Logo 
pelo início da manhã as filas já eram 
volumosas. E no meio de tanta gente, 
avó e neta esperavam pacientemente 
pela vez na fila destinada à emissão de 
Carteira de Identidade. “Ela já tem todos 
os documentos, só falta esse e como não 
temos condições de ir até Natal ou mesmo 
em algum lugar aqui de Parnamirim para 
retirar esse documento chegamos logo 
cedo”, explicou dona Efigênia Araújo, de 
66 anos, acompanhada de sua neta Maria 
Eliene, de 10 anos.

Aproveitando a proximidade entre os 
setores de documentação e o de corte de 
cabelo, a dona de casa Isabel de Oliveira 
resolveu mudar o visual. “Não faz nem 
tanto tempo que eu mudei sabe, mas 
como sou muito vaidosa e sempre estou 
me arrumando, vou aproveitar aqui para 
cortar o cabelo de graça”, comentou. A 
responsável pela transformação, Rosilda 
de Lima, se mostrava muito satisfeita com 
a 4ª cliente do dia. “Em média, leva uns 10 
minutinhos para cada corte. É um desafio 
e tanto atender tantas pessoas de uma vez 
só, mas acima de tudo é muito prazeroso 
porque estou aprendendo cada vez”, 
afirmou a cabeleireira que atualmente esta 
montando o seu salão em Natal.

E se a experiência vai servir para a 
profissional do cabelo, serve também 
ao profissional da saúde, por exemplo, 
principalmente para quem esta se 
formando na área. O professor Francisco 
Robson, do curso de medicina da UNP, 
é quem explica. “Trouxemos três alunos 
concluintes para cá, para trabalhar com 
o setor infantil e essa experiência é muito 
importante para o aluno já que a nossa 
função é primordialmente ajudar o 
próximo”, afirmou.

Ação de cidadania em

Parnamirim

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL
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Uma das áreas médicas mais 
requisitadas para essa edição, a 
dermatologia, consequentemente foi 
uma das mais procuradas na manhã 
da quarta-feira. “e nem só para fins 
estéticos”, destacou o dermatologista 
João Lopes. “muitos estão chegando 
aqui com dermatoses, de fato”, informou 
enquanto concluía sua 11ª consulta 
da manhã, com o motorista Ricardo 
Firmino e sua família. 

“Eram apenas panos brancos 
mesmo, eu e a minha esposa, mas agora 
vamos levar à pequena (sua filha) para a 
pediatria e checar se tudo esta certo com 
ela. Se der tempo vou retirar também 
uma segunda via da minha identidade 
que esta muito desgastada”, enumerou o 
paciente.

Para a consultora técnica da 
Assembleia Cidadã, Josely Gomes, o 
sucesso do evento esta na organização. 
“Não fazemos por fazer, diferente de 
outras ações com o mesmo perfil. 
Nós trabalhamos com órgãos que 
compreendem o estado, existe o 
entendimento das ações para de fato 
beneficiar a população”, comentou.

Analisando a programação, ela 
ressaltou a importância da área de 
documentação, “a mais procurada”. “É 
um serviço muito burocrático e caro, 
então a procura é grande, tanto que 
você pode ver a quantidade de filas. 
É um dos serviços que sempre acaba 
primeiro, porque temos um convênio 
com ITEP para apenas um determinado 
número de documentos em cada edição 
e claro respeitamos as nossas limitações. 
Mas no geral todas as áreas são bem 
preenchidas”, afirmou.

A ação que dura dois dias em cada 
município é devidamente estudada 
e programada de acordo com as 
necessidades de cada local, mas 
consultora técnica das ações afirma 
ainda que as atividades oferecidas não 
vão sanar por completo os problemas 
de cada local. “É essencial entender que 
sempre temos que planejar nossas ações 
muito bem, para deixar uma herança 
positiva ao local, como o trabalho da 
recreação, por exemplo em que também 
distribuímos kits aos professores 
como forma de agregar novos valores 
ao profissional também. É impossível 
resolver em dois dias todos os problemas 
de um município, e se vem dando certo 
já há 10 edições é porque levamos esse 
fato em conta”, concluiu.

Terminando de examinar a primeira 
criança do dia, Aline Quirino, de 24 anos, 
atualmente no último ano do curso de Medi-
cina na UNP, explicou a importância do tra-
balho preventivo. “É extremamente impor-
tante esse trabalho que fazemos aqui, em 
ações como essa, porque é um trabalho pre-
ventivo que com certeza vai servir para que 
não haja superlotações de hospitais e auto-
medicação errada dos pacientes. É mais um 
trabalho informativo de avaliação das crian-
ças para que a família seja corretamente in-
formada caso tenha a necessidade de ir a um 
posto de saúde”, frisou.

Para a concluinte, o contato direto com 
a população nos bairros através de ações 
como a Assembleia Cidadã é fundamental 
por inserir o aluno em contato com a rea-
lidade do que espera encontrar depois da 
formação. “Antigamente o curso era mui-
to mais teórico, e hoje em dia não, o conta-
to com o paciente é a principal base das dis-
ciplinas. Trabalhamos com a população e te-
mos que partir dela para entender os hospi-
tais, e não o contrário”, afirmou a estudante.

Se nem todas as crianças precisavam ou 

estavam interessadas em se consultar gra-
tuitamente, poderiam contribuir com a saú-
de de outra forma, aprendendo a diminuir a 
poluição através da reciclagem, por exem-
plo. Na tenda destinada à oficina, diversas 
crianças de 8 a 12 anos aprendiam a reutili-
zar “garrafas Pet” para criar brinquedos.

Segundo uma das responsáveis pela ofi-
cina, a gestora do lazer Ane Daiane Bezer-
ra, essa forma de se produzir diversão, além 
de surpreender as crianças por transformar 
o lixo, ainda contribui para resgatar a forma 
original de se brincar “criando seus próprios 
brinquedos”. “Hoje em dia nós sabemos que 
é tudo muito moderno e caro, a tecnologia 
é muito associada ao brinquedo. Então com 
esse aprendizado eles se tornam mais con-
fiantes por saberem que a diversão pode sim 
estar na simplicidade ao criar seu próprio 
brinquedo com o que eles achavam que se-
ria lixo”, comentou a gestora.

Além da parte divertida, a oficina não se 
esqueceu de deixar as crianças informadas so-
bre a poluição e seus causadores. “Começa-
mos as atividades na verdade com explicações 
de como esses materiais demoram para se de-

compor na natureza. E esse esclarecimento 
ajuda na medida em que eles vão voltar pra 
casa certamente com uma nova visão, repas-
sando isso aos seus familiares e, portanto, con-
tribuindo à sua maneira com a diminuição da 
poluição”, comentou a gestora do lazer.

A pequena Paloma Tâmara de 9 anos, era 
um exemplo. Satisfeita após criar e persona-
lizar o seu próprio “Encaixa Biloca”, a meni-
na afirmou que ao chegar em casa iria brin-
car e construir um parecido para a sua irmã. 
“Foi mais ou menos fácil de fazer, mas eu 
vou criar um com minha irmã e brincar com 
ela quando chegar em casa. Hoje eu apren-
di como pode ser divertido reciclar”, comen-
tou a garota.

Na tenda localizada bem ao lado das 
crianças, o grupo de idosos “Girassol” se di-
vertia enquanto participavam de várias ativi-
dades. Terminaram a manhã com um bingo. 
“Ah, desde às 08h00 eles estão participando 
de atividades aqui, já fizeram aula de dança e 
agora estão com um bingo, adoraram toda a 
programação e estão super empolgados des-
de o início”, comentou uma das responsáveis 
pelas atividades, Leilane Guedes.

ORGANIZAÇÃO 
GANTE SUCESSO 
DO EVENTO

 ▶ Efigênia Araújo, de 66 anos, acompanhada de sua neta Maria Eliene

 ▶ Aline Quirino, estudante de medicina

 ▶ Isabel de Oliveira, dona de casa: “Aproveitar para cortar o cabelo de graça”

 ▶ Paloma Tâmara: “Hoje eu aprendi como pode ser divertido reciclar”
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O CONTATO DOS deputados estaduais com 
a população, tanto no sentido de discu-
tir questões legislativas, como proporcio-
nar atendimento gratuito em ações bási-
cas de cidadania, tornou-se mais forte com 
os moradores de Parnamirim nessa sema-
na. Os projetos Assembléia Itinerante e As-
sembléia Cidadã foram mais uma vez reali-
zados com um misto de serviços, oportuni-
zando maior proximidade ente os deputa-
dos e a população.

A solicitação para levar a Assembléia 
para Parnamirim partiu dos deputados Ag-
nelo Alves e Gilson Moura, sendo atendi-
dos pelos demais deputados. “É uma opor-
tunidade de integração do povo e dos depu-
tados. Para o povo é bom porque eles ficam 
sabendo como é o trabalho dos deputados 
e para os deputados é a ocasião de mostrar 
seu trabalho para o povo”, justificou Agnelo.

Na abertura da sessão ordinária que 
aconteceu na terça-feira tanto ele quanto o 
deputado Gilson Moura destacaram a im-
portância do projeto estar em Parnamirim. 
“É uma iniciativa que serve para consolidar 
ações importantes para o município. Parna-
mirim tem demandas importantes, como a 
questão da segurança, que precisamos dis-
cutir”, ressaltou Gilson Moura.

De fato vários requerimentos foram so-
licitados por Agnelo e outros deputados du-
rante os dois dias em que o projeto insta-
lou-se na cidade, tendo como foco as neces-
sidades do município. Representantes po-
líticos locais acompanharam as sessões. O 
vice-prefeito Epifânio Bezerra agradeceu à 
Assembléia pela iniciativa e disse que aque-
la era a oportunidade de reivindicar aos de-
putados melhorias para a população. “Que 
estando aqui, os deputados tenham outro 
olhar para Parnamirim”, declarou.

Dos 24 deputados da Assembléia, 17 es-
tiveram presentes à sessão ordinária no pri-
meiro dia e, no segundo, 23. Para o deputado 
Fábio Dantas o evento promove a interiori-
zação dos trabalhos legislativos. “É muito sa-
lutar trazer o Poder Legislativo às cidades do 
interior, uma vez que tudo o que for transpa-
rente para o povo é bom”, comentou.

A população também compareceu. No 
plenário montado no pátio da escola, os mo-

radores puderam estar mais próximos dos 
deputados e aprovaram o projeto. “Tudo o 
que vem para benefício da gente é bem vin-
do e a gente pode ver que eles agora têm co-
nhecimento dos problemas daqui”, comen-
tava a moradora Nazilda Francisca da Silva.

Ela nunca havia participado de uma ses-
são na Assembléia, nem mesmo na Câmara 
de vereadores e disse que se sentia especial 
por estar ali. Com um grupo de moradores 
que vivem em um loteamento nas proximi-
dades do bairro Passagem de Areia, Nazilda 
e os companheiros aproveitaram para rela-
tar aos deputados os problemas que esta-
vam enfrentando por precisarem desocupar 
a área onde moram por se tratar de uma re-
gião de proteção ambiental.

“Como os deputados vieram para cá a 
gente conseguiu falar com um deles e con-
tar o problema”, relatou. Graças ao Assem-

bléia Itinerante, o grupo de moradores pôde 
explicar pessoalmente a situação e acreditar 
em uma solução.

Esta edição do Assembléia Itinerante é a 
primeira da atual legislatura, que tem como 
presidente o deputado Ricardo Mota. O pre-
sidente destacou em suas palavras que esse 
projeto é de grande importância para que 
haja um contato direto com a população. 
“Avalio esta edição como positiva. A popula-
ção veio e participou. Tivemos debates, vo-
tações acerca de assuntos importantes para 
a região metropolitana e com isso os mora-
dores sentem que estamos próximos a eles”, 
finalizou Ricardo Mota.

Desde 2005, quando foi criada, a As-
sembléia Itinerante já percorreu os municí-
pios de Mossoró, Pau dos Ferros, Nova Cruz, 
Caicó, Assu, Currais Novos, Apodi e agora 
Parnamirim.

ACONTECE

Assembleia interativa

 ▶  Assembleia Itinerante realizou sessão em Parnamirim

 ▶ Agnelo Alves: “É uma oportunidade de 
integração do povo e dos deputados

CLÁUDIO OLIVEIRA
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com a força dos ventos
UMA NOVA LEGISLAÇÃO Federal para que o mo-
delo de exploração de energias renováveis e 
eólica seja alterado, esteve em debate na As-
sembleia Legislativa do Rio Grande do Norte 
(AL/RN) na última segunda-feira, 15. A au-
diência Pública, proposta pelo presidente da 
casa, Ricardo Motta, contou com a partici-
pação de representantes do setor, além do 
senador José Agripino, e resultou na elabo-
ração de um ofício para que essa questão tri-
butária seja reelaborada. 

O documento que será assinado em bre-
ve para que seja repassado à Governadora 
Rosalba Ciarlini e à bancada Federal, foi su-
gerido pelo senador José Agripino. Elogian-
do a iniciativa da AL/RN em fomentar as 
discussões, Agripino afirmou que um docu-
mento em nome da casa (AL) fortaleceria as 
discussões junto à União. “Temos que pen-
sar urgentemente em um modelo que con-
temple todas as partes envolvidas: proprie-
tários de terra, empresários, municípios, es-
tados e União”, concordou Ricardo Motta.

“O atual modelo de exploração e geração 
de energias renováveis adotado no país e 
em fase de implantação, em especial no que 
concerne aos parques eólicos, evidentemen-
te não representa um ganho expressivo para 
a economia dos estados produtores, ao con-
trário do que vem sendo divulgado. Na ver-
dade o modelo beneficia apenas os grandes 
grupos econômicos, o Governo Federal e os 
estados consumidores de energia, visto que 
a parcela do ICMS arrecadado que retorna 
aos estados produtores é irrisória, não che-
gando a cobrir sequer os investimentos em 
infra-estrutura de apoio”, explicou o presi-
dente da casa.

“Da mesma forma, os benefícios dire-
tos que ficam nos municípios são mínimos 
e irrelevantes. Afora o pouco ISS arrecadado 
durante a construção das usinas, a partir do 
início da operação das mesmas, o que cabe 
aos municípios é na verdade o custo de ma-
nutenção das estradas vicinais que permi-
tem o acesso às usinas. Nem mesmo a mão 
de obra local é utilizada, em função de sua 
especialização extrema”, criticou. 

Os proprietários das terras nas quais es-
tão sendo instalados os parques eólicos tam-
bém foram lembrados nas discussões, devi-
do ao fato de que quase nada recebem por 
isso. No atual modelo de exploração, apenas 
cerca de 0,87% do preço da energia adquiri-
da pelo governo, é repassado aos pequenos 

proprietários. “Como homem público, minha 
preocupação é que quem saia ganhando seja 
o povo, o cidadão. Por meio de um modelo 
que possibilite uma melhor e mais justa dis-
tribuição de renda, que fortaleça verdadeira-
mente a economia e o desenvolvimento do 
nosso Estado”, ressaltou Ricardo Motta lem-
brando também do forte investimento pelo 
qual o setor vai passar em breve através de 
recursos garantidos pela própria União. “Em 
maio o governo teve a garantia do governo fe-
deral de que terá R$ 1 bilhão da Sudene para 
investir no setor energético em 2011 e 2012”.

Um outro ponto questionado duran-
te a audiência também foi com relação aos 
“royalties” só serem garantidos à recursos 
encontrados no subsolo, deixando portanto 
de fora essa forma de compensação para as 
energias alternativas, uma vez que não são 
extraídas do subsolo.  

O diretor técnico do Idema, Jamir Fer-
nandes Júnior, destacou o avanço da energia 
Eólica no Estado que atualmente detém cer-
ca 50% da produção nacional. “O nosso esta-
do lidera esse processo de avanço na ener-
gia eólica, tanto que 33% de todos os proje-
tos que estão no leilão são no Rio Grande do 

Norte. Já concedemos 380 licenças ambien-
tais a projetos de energia renováveis, sen-
do 27 licenças de instalação e 3 de operação. 
Sem falar que somente esse ano foram 112 
licenças para Parques Eólicos, o que garante 
que futuramente teremos muito o que deba-
ter”, afirmou.  

Para o diretor da Agencia Internacional 
de Cooperativas de Promoção e Defesa da 
Economia Social, Roberto Coelho, a ener-
gia eólica será um dos setores priorizados 
na expansão das energias renováveis, visto 
que “apenas 1,74% de energia consumida no 
país vem de origens limpas”. “O Brasil con-
segue gerar a energia mais barata do mun-
do, mas o consumidor paga a terceira ener-
gia mais cara do mundo. E para acabarmos 
com isso precisamos criar mecanismos de 
incentivo que empresas locais invistam nes-
sa área”, frisou.

Uma das potencialidades econômicas 
do Rio Grande do Norte, a energia renovável, 
ainda será debatida em breve na casa com 
outra audiência Pública marcada para 10 de 
outubro. Desta vez, a data será reservada es-
pecificamente para a discussão em torno da 
produção de energia solar.

RN

 ▶  Mudanças na legislação tributária sobre energia eólica foram debatidas na AL

Temos que pensar 
urgentemente em 

um modelo que 
contemple todas as 

partes envolvidas: 
proprietários de 

terra, empresários, 
municípios, estados 

e União”
Ricardo Motta, Presidente da AL
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